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Trata-se da revelação
toridades dos Estados
através do

de noticias que

Unidos, Inglaterra,
inquérito do jornalista

durante muito tempo foram zelosamente guardadas
,

França, Canadá e outros 'paises e que vieram agora

Jimmy Guie·u.
(Ex�lusivo -.nundial da Agência SELIT-Exdusivo para Portugal do JORNAL ,DO ALGARVE)

----..----...---------- ------ � -,----o No desejo de valorizar a .tmpre�sa provin�

POVOAÇÃO OUTRORA PROGR�SSIVA =:!i::��:_tôR�ArÔo-�tG-:tr1v�:e;::
la primeira vez em Portugal e como jornal

• • I t
¡. L·prOV1nC1a , se a reve a assum1r responsa 1-

Iidades equivalentes às dos 'grandes jornais
mundiais, não Lesitando em fazer o pesado
sacrificio de adquirir um exclusivo sensa­
cional 'que por certo vai surpreender os seus

leitores, com as revelações espantosas que
vão ter a oportunidade de, ler e de ver do-
cumentadas em fotografias. ,

Através desses artigos verilicar-se-ã que alinal
o nosso -.nundo não passa de u-.n dos -.nilhares
de -.nundos que pov(Ja-.n o Universo, cada u-.n

deles Aabitado por ses-es que vive-.n possivelmen­
te, embora e-.n nível superior, as -.nes-.nas espe­
rañças e as mes-.nas dúvidas qúe o ser'humano.

.• JORNAL DO 'ALGARVE, aofazereste sa-

Conclui na 6.· p6gina • erificio, ao tentar 'sacudir a 'modorra das pe-

• quenas gazetas provincianas, imprimindo-se
•
uma feição internacional e ilustrativa, com

• projec-ção
-

para lá das fronteiras do Algarve, I

deseja corresponder à simpatia de que o AI.
• garve o rodeou e colitriLuir para que os a1�
• garvios melLor se documentem soLre o mais

• inquietante enigma do nosso tempo.

'. A série de ardtii:ós .co-.neçarã a plublicar-se br�­ve-.nente e a vertxmos que pe o contrato ue

I aquisição' não a pode-.nos repetir, pelo que os

I inte�essados deve-.n assegurar-se da assinatura

•,do jornal, quer junto do« nossQS p.re�ados_agen-
tes, quer escrevendo para a Admxnxstraçao.

• A VERDA.DE SOBRE OS DISCOS VOADO ...

O 'GUÂD IÂNÂ • �f�ÁR�E:::t::�;::!:;��!:a!�!!¿t�?-
• las revelações extraordinárias que Jimmy Guieu

POR'T' A DO M'Ur1\.'DO 'faz ao púLlieo. , "

..1'1. 1,�,,' �-------�----------.-!,

;0 A L G A R V E
; NA OBRA DE TEIXEIRA GOMES

PEQUENO PANTAGRIJEL
ORA aqui têm

de Páscoa!
como o nosso amiguinho festejou o domingo
Aproveitando a distracção dos papás, lan-

çou as mãozinhas a uma

perna de cabrito e ei-lo a con­

tas com ela. Não sabemos se

.a trespassou integralmente pa­
ra o estômago, o que consti­
tuiria um enxovalho para o

famoso Pantagruel, mas o en­

tusiastno que se surpreende na

mãozinha esquerda, agarran­
do ciosamente a presa e o am-

, paro dos sapudos dedinhos da
mão direita dão-nos poucas
esperanças de que tivesse res­

tado qualquer porção comes­

tível da coxa do cabrito.
Esperemos que o menino

não tenha apanhado uma indi-
.

gestão e que bom proveito lhe
fize'sse o suculento naco de
carne .

Reconieça na terça-feira
PESCAA

FINDOS os três meses de defeso,
recomeçam na terça-feira a sua

faina as traineiras da nossa costa.
Nem todas elas poderão sair para o

mar em consequência de estarem
ainda a sofrer reparações.
Embora a conjuntura económica

não seja muito animadora, estamos
convencidos que a temporada será
frutuosa, devido ao elevado .preço
porque corre o pouco peixe que
aparece para consumo.

••••••••••••••••••••
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MEXILHOEIRA DA CARREGACAO
•

# '

É HOJE UMA TERRA DECADEN,TE
SEM ÁGUA, SEM HIGIENE E SEM HABITAÇÕES
••••••••••••••••••••

MEXILHOEIRA DA CARRE­

GAçAO - Junto à margem esquer­
da do poético rio Arade, que, na
gua: 'marcha dolente para o' oceano
a beija ternamente, fica esta encan­

tadora povoação. Fundada pelo rei

JORNAL DO ALGARVE
E no entanto esta situação mo­

dificar-se-ia se as entidades

respectivas olhassem com cari­

nho as aspirações legitimas
da laboriosa aldeia

Agradecemos a todos os colegas
que em termos muito amigos se

referiram ao nosso 1.° aniversá­
rio e sem desmerecimento para
qualquer deles, queremos signi­
ficar os nossos protestos de ce­
maradagem aos prez-ados coleo.

gas «Diário de Lisboa», «Diário
.da Manhã» e «Correio do Sul»¿
••••••••••••••••••••

•

Panorâmica de Mexllhoeira da Carregação, aldeia outrora próspera
e que ainda não desanimou do seu futuro •

............... � .......................•

Entre os naVIOS ent ...ados a se:mana passada no

porto de Vila Real de Santo António, um delellJ, o
«Fortana», atraiu a atenção pública pela lIJua cor­

rec�:ão de lin1.as, elegância de desen1.o e brancara
do costado e de'toda a estrutura. 0«Fortana »,

mailnilica :motonave, da Suea, de Estocolmo, é co­

mandado pelo capitão Oslear Swa1.n, te:m 3z tri­
Pulantes'e loi conllJtruido 1.á três anos, sendo por­
tanto u:ma das mais :modernas unidadellJ da Irota
mercante lIJueca. Consignado à lir_a MarquellJ, Vaz
Vel1.o &l Caiado, Lda., carregou na Vila Po:mbali­
na cerca de 300 toneladas de cortiça e conservas

de pei:re de Faro, OI1.ão e Vila Real de Santo An­
tónio destinadas a Nova Iorque e Gloucester. Ape­
sar de u:m guindallJte do porto ellJtar em reparaçã,o
e o outro -lIJe ter avariado, o que é la_entável, a
carlla lez-lIJe co:m a presteza e a dillJciplina 1.abi­
tuaillJ. utilizando-lIJe três paUIIJ de carga do navio e

decorrendo tudo de :molde a :merecer elogiollJ do
pellJlIJoal de bordo. AIIJ nosllJallJ gravurallJ representa:m

-;- a da ellJquerda. 01lJ carregadorellJ conduzindo 01lJ

lardollJ de cortiça para a borda do naviol a do
centro. a recol1.a da cortiça que lica nOIlJ vagõellJ e

que os preceitos e a 1.onestidade :mandam que se

arreban1.e e se devolva ao carre.adorl e a da di­
reita. dezenallJ de vagõellJ carregados de lardollJ que
vão pallJlIJando para 01lJ porões do «Fortana» acolIJ­

tado ao lundo da mural1.a.
Maior :movimento teria o i_portante porto al­

garvio lIJe não lora 01lJ encargollJ que por parte da
Junta Autónoma pellJaID 1IJ0bre allJ :mercadoriallJ em

trânllJito de Aiamonte e 111Jla Cristina que. por eSllJe

lacto, procura_ o porto de Huelva para a sua

lIJaida.
'

E a propólIJito do precalço coin 01lJ guindastellJ
do porto e da «doença» que 01lJ acometeu. é oportu­
no le:mbrar que 1.á unllJ dois anOIlJ u_ agente de na­

vegação pediu licença para :motorizar 01lJ doillJ
guindallJtellJ :manuaillJ. a li:m da dellJcarlla do ataln se

lazer COlD _aillJ rapidez. Foi-ILe rellJpondido que
a Junta Autónoma trataria da instalação dOIlJ :mo­

tores. Foi 1.á dois anOIlJ... e tado continua n. lnellJ:m,.1

••••••••••••••••••••

.

"

O JORNAL ALGARVIO DE MAIOR TIRAGEM E EXPAN'SAO'

Opiniões de um louletano
I

acerca de

Vila Real de Santo António
o NOSSO amigo sr. Raul Pinto,

que durante algumas semanas

esteve em missão profissional em

Vila Real de Santo António, teve a

amabilidade de nos dirigir a seguin­
te carta aberta que inserimos com

o maior prazer:
Meu caro e velho amjgo:

Quiseram as andanças profissio­
nais que eu viesse dar a Vila Real

ConclUI na 5.a pógino

pelas au­

a/ lume

(conclusão)

NA «Sabina Freire», sua única obra
.

de teatro, Teixeira Gomes ins­
creve um heterónimo, o Júlio, "poe­
ta do mar algarvio», ao qual bas­
tam a natureza do Algarve e o

corpo de Sabina para ser feliz.
A «Gente Singular» principia por

uma evocação dos Pegos Verdes,
(<<oásis de laranjeiras sepultado
num vale da serra entre estevais
sem fim»)':'" «o refúgio», o «bucó­
lico sanatório», indispensável às
suas crises de melancolia, onde faz
decorrer a curiosa' historieta .D.
Joaquina Eustáquia Simões d' AI­
jezun.'
Relembrá «as belas sestas dor­

midas no terreiro da igreja debaixo
duma copadíssima alfarrobeira, que'
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'

A crise e o e eLe e Le a
NO AL.GARVE
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¡oJ �aúclel
¡ é a maior riqueza I
! !
§ fALTA DE ÁfiDA no DRfiAnlSMO �

! A água é absolutamente !
§ indispensável ao organismo. �
§ A sede, sinal de que o orga- �
ª nismo sente falta desse lí- ª
æ quido, deve ser saciada, æ
æ æ
æ exactamente como acontece æ

ª com o sono e a fome. ª

I Beba água se_pre qur. ti- ¡
æ verl!ede. Evitará. assim. æ
æ æ
= as consequênci.s d_a- =

_ª==ª gr.dã.eis da sua lalt. �_�no organismo.
�
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•

por J. MnlOSO BARRETO

ali imperava escoltada por olivei-
ras». .-

Depois, eVOCa «a monstruosa pe­
nedia mocissa de Sagres», as .vár-

Conclui na 4" p6gina

No próximo número inseriremos
mais um valioso artigo sobre a cri­
se corticeira no Algarve, da autoria
do nosso prezado amigo e distinto
colaborador João Fernandes.



2

,
.

/'

ALGARVE

T d d
.

OlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllO
em fi o gran e concorrênCia "" =

'aexposíção do Cine-Clube � 1I0f,.C�A5 . '. �

�o��:::��:ti�::.�o::::�� !r�=::;��:;�;t;:! N ã O s ã O a n im a d O r a s a s p e rs p e c ti ta s
gurada às 11 horas ded')�ingo,. . ,;< o ",', ._

pelo sr. Matias Barroso Gomes
.

Por ter'sido pro'movido e �olo��d�� dO rne rcado co rtice i ro
Sanches, presidente da Câmara Mu- em Lisboa, deixou de exercer as fun-

_, , ,

/
,nicipal, a exposição bibliográfica ções . de delegado do Procurador da 'LEMOS, na «Espana EconomlÇ.a», a segfllnte [ocal que por ter mam_�com que o Clube de Cinema da República em Tondela, o nosso com- festo interesse para o nosso Pais, pedl;nos l�cenç_a pa_ra_ transcrever.Vila Pombalina comemora o seu provinciano e assinante sr. dr. Eu- \As persp'e�tivas do m.ercado�e corüç_a' nao, sa,o mudo anlmado�terceiro -aniversárío, instalada no génio Francisco Rocha Cabrita. ras. As actioidades dedicadas a produçâo corticeira fazem apelos a

antigo salão de bilhares do «Café '

.

... ciência a fim de que os inoestigadores .descubram novos campos de
Centeno», na Praça Marquês de Partidas e CIJeáadas aplicaçâo que consigam aliviar o mercado da cortiça do estado crí-
P mbal tica que se oislumbra e que é devido, mais que a qualquer outro fac-.00 •

'd d dí _ d C' Estiveram em Algos os srs, drs.
tor a' crescente concorrência dos produtos sintéticos que de dia parapresi ente a' irecçao o me-

Vítor' Manuel Leite Marreiros, juis '

-Clube, sr. dr. José de Sequeira da comarca de Vila Real de Santo dia se empregam em maior escala como substitutos da cortiça natu­
Colaço Fernandes ,agradece'u ao sr.

António, acompanhado de sua espo- ralo . Conseguiram-se nas últimos anos, na. verdade, significativos
presidente da Câmara o ter aceita-

sa. e Graca Mira, turmacêutico em progressos na .aplicação da cortiça nas indústrias textil,. do automô-
d it lh f f it r" y J' vel etc. e sâo cada vez mais utilizadas na indústria as combinações.

o o convr e que e ora el o pa a
Faro, assim como', a passar as fié- , r. . -

f
..

d r,. de cortiça e borracha, mas é necessário procurar novas aplicaçõesmaugurar a exposiçao, re erm o-se rias da Páscoa com seus pais, a S1',aà finãlidade desta, ao valori do Ci- D. Maria Fràncisca Negrão Cabri- para compensar as que se perdem irremediàoetmente, se se quer afas-neclubismo como fonte de cultura '

d F Id d tar a perspectiva da crise.
e às dificuldades económicas e ou-

ta Gomes, finalista a acu a e
«.A situação tem grande repercussâo no comércio internacional

. ' de Letras de Lisboa.
da cortiça. Nos países 'não. produtores recorre-se cada oee.mais àstras que tem sido preciso vencer

= Vimos em Trila Real de Santoon e uir manter a colecti • y i

composições sintéticas. Nos meios industriáis dos Estados Unidos�W:d�eq�e :U�ige. '

-

António, acompanhado de sua esõo- opina-se, que o volume das importações de ,c?r�lça� cujos principG;isO· sr. presidente do Municipio, sa, o sr. Eurico dos Reis Barros, fornecedores são a Espanha e Portugal, esta iniludtuelmente relacio­
agradeceu as palavras que pelo sr. nosso assinante em Beja. . -: nado com os diversos súbstitutos sintéticos lançados no mercado.
dr. Colaço Fernandes lhe haviam = Estioeram em Vila f?eÇlI,d� Sa�\¡. -Poroutro lado, os: técnicos norte-americanos afirmam que a baixa
sido dirigida" disse que tinha mui. to Antônio, "'passando as' fert"!;..!; iif' fle preços da cortiça natural [aoorecerta o desenvolvimento do seu
ta honra em inaugurar a exposição, Páscoa, acompanhados de suus fq- consumo nos Estados Unidos. Mantendo-se um nível de preços rela­visto ela representar um contributo mílias, os nossos assinantes srs. dr, tioamente elevado a única 'altematioa que se oferece à indústria cor­

para o aumento.da cultura da popu- josé Isidro Farrajota Rocheta, engs. ticeira americana'p'ara incrementar o consumo; estará a cargo da in­
lação local, através de um melhor Sebastião Ramires, Francisco'Orti- vestigação orientada no se,n�ido 1a desco_bert"! dr; rr= campos de
conhecimento e interpretação do gão Gomes Sanches e José de Brito aplicação para a dita matéria prima. Nao ha dtioida que a segunda
cinema, e que tem vindo aprecían- Foique, dr, Humberto Sérgio de Bri- solução é a mais aconselhável, porque a baixa dos preç?s, tendo. en;do a boa actividade desenvolvida to Avô, João Francisco Ramos, dr. conta a série de factores que interoeem no seu estabeleclme'}to, e di­
pelos actuais dirigentes do Cine- Jorge Lopes Bonança, Hugo Celo- fícil poder conseguir-se nesta altura; de qualquer modo lm_põe-se,-Clube, traduzida nas várias campa- rico Drago, José do Carmo Bonan- não há dúvida, e estabilidade dos preços que presentemente otgoram,
-nhas por estes empreendidas com ça e Damião Carrilho Meâeiros. pois a mais ligeira reacção altistas agrava:ia a situação. ,I:npõe-seêxito. , '

= Encontra-se em Vila Real de San- atender com esmero os mercados conseguidos : Estados Unidos, In-
Depois de prometer todo o auxí- to Antônio, em goso de férias;o sr, glaterra li Argentina. Impõe-se também a.actioaçâo de novos merca­

lio que pela Câmara fosse possível Manuel Peeo Vas Mairus, funcio- dos: Cheooeslooáqula, Hungria e Roménia; que podem compensar 'as
conceder, cortou a fita símbóliea, nário da P. I. D. E. e nosso assi- diminuições nas compras de outros paises, como Alemanha, etc.»
declarando inaugurada a exp(j)sição,' nante no Porto. '

que' percorreu demoradamente e = Embarca hoje no paquete «Ango"
para a qual teve no fim da visita la», com destino a Lourenço Ma1'­
palavras de muito apreço. ques, il fim de ir prestar serviço no
Assistiram ao acto inaugural, en- navio hedrográfico «Almirante La­

tre outro!> convidados, os srs". Pe- cerda», o 1.0 sar¡;ento da Armada"
dro Martins Socorro, vice-presiden- sr. Mário Litís Tav,ares de AlcQbia,',
te do Município, Alfredo Bastos, I

nosso assinante em Faro.
chefe do posto da P. I. D. E., Luís =' Veio passar tl Pás.coa, cQm �uaCardoso de Figueiredo, comandan- familia, em Olhfio, a 'Sr." D. Etelvma
te dos Bombeiros Voluntários, re- dos Reis do Nascimento, residente
presentantes da'Imprensa, do Gru- no Seixal.

.

po N.O 60 da Asso�iação dos Escu- = Também estiveram passando as
teiros de Portugal e das direcções férias em Olhão, os estudanfe's' do
do Clube Náutico, Lusitano e Gló- curso superior, srs. Luís Casimiro
ria Futebol Clul;)e.

, Pacheco de Aragão Barros e Jucia-
A exposição, que permanecerá nó Morais.

aberta até amanhã e te�. si�o mui-
= Veio prop.ositadamente a Olhão,

to frequentad�,. é constItUIda por faser uma conferência, o noss?, cola­numerosos grafIco,s, e pr«;,gramas borador' sr. Arnaldo Marüns de
do� Ciné-Clubes do Pa.is', dlspostos Brito, a fim de se asso.ciar às come­

sobre_placas d<:,madelra, com ,de- morações do centenário da S.ocieda­
coraçoes alegÓricas, de bom mvel de Recreativa Olhanense.'
arti�ticq, da aut'or�a das sr.as ,1? = Com pouca demora, esteve em.Vi­Mana An&ela Per�lra" e D. ,EmllIa la Real de Santo António, acompa­Carmen Dlas �avl,,:r, ne�a fIg�ran- nhado de sua esposa e filho, 'o sr.
do �ambém �ulto� Jornals, rev�stas Dante Barbosa Guerreiro, nosso
e ..hvrb�, paCIOnalS e estrangeiros, assinante em Lisboa.sobre cme�a. . ..";'" Deu-nos o praseI' da, sua vis#a'àAo que sabemos, dadas as fa�lll- �ossa Redacção, o sr. Alvaro Duartedades

. pres:ntemen!e conce�ldas Gomes correspondente do Jornal dop.ela dl�ecçao �o C.m_e-Clube, t�m AI ar.Je em Alas.sldo mUltas as InscrIçoes de SÓCIOS, g g,
d is deultimamente registadas. Bom será = Regressaram a E.v�JYa, epo, .

, . terem passado as fenas da Páscoa :

que estas. contInuem em .Hmo re-
em Vila Real de Santo AntóniQ" as'gular, a fIm ,de que, ocupada toda,

D 01 b'l' 01 h d D 'OIa_, .
.

I
.

d C' F sr"S• 1Y1a t Ja 1Y1flC a o e • 1Y1'a primeira p atela' o Ine- oz, a : L "ld C õ 't d S 'lvamesma direcção possa levara cabo na ,eom e a:, � a , .

oos �mpreendimentos em vista, no- = V�m.0s em V,la ,Real de Sant
ineadamente a continuação das Anton�o, com sua esposa, o sr. d�.:
duas sessões mensais e das sessões JoaqUtm Vas p_alma, nosso ass,-

recomendadas, o início das sessões nante em Monchtque.
.

.infantis e a llcqu.isição c;ia máquina = !!ncontra-se em .;1lcant,!YlI}Ja o sr.

de projectar de 16 m/m. Joao Manuel Inác,o P,e.ntsga, nosso
assinante na Base Aerea n.O 6, no

Montiio. ,

'
.. , '

= Encontram-se viajandQ. pero Nor­
te do Pais os .nossos assinantes srs.

João dos Santos Horta e Joaquim
de Almeida MorMgua, acompanha­
dos de suas esposas.
= Esteve em Lisboa, onde foi assis­
tir, ao casàmento de sua irmã, como,
noutro local nóticiamos, o sr. Antó-'
nio Ribeiro Clemente, nosso assinan·
te em Vila Real de Santo António;
= Em casa'de seus primos, em Vila'
Real de Santo António, esteve pas­
sando as férias da Páscoa a menina
Maria de Fátima Glória Rama-
lho, filha, do sr. José Ramalho,
nosso assinante em Belo-Horisonte
(Brasil).

Árvores
,

--- por CASIMIRO DE BRITa

Uma ausência que se sente, bas­
tante, numa cidàdeçé a de árvores.
Uma cidade, pelas características
de aglomerado populacional intrín­
secas, (o atrofiamento dos grandes
blocos de habitação, a limitação
normal dos edifícios 'elevados), de­
ve ter, pelo menos' nas vias prin­
cipais, uma arborização mais ou

menos densa de modo a dar-lhe
frescura e, vamos lá', beleza.
Para tal, é necessário inicialmen­

te que tenha algumas avenidas,
ruas largas, um ou outro largozito
(que convide as crianças a abri� os

pulmões saturados do ar gasto),. ísto
é, condições naturais que permitam
a plantação de árvores, muitas ár­

vores, quanto mais árvores melhor.
Ora Faro, actualmente, tem algu­

mas ruas que estão a pedir as suas
árvores, as suas sentinelas de verde
e de .sombra, Está nesse caso a

nova Rua do Ferregial, de largos
passeios, s e r v in d c precisaI:?<:nte
um local onde as árvores carriam

maravilhosamente: conduz à Ala­
meda Joãode Deus, ao Porto Novo,
à Escola Comercial; é a rua do Co­
mando da Polícia'! - dois renques
de árvores por aí adiante, altivas e

serenas, dande unt pouco de suavi­
dade aos' nossos verões' incandes­
centes, parece-me �ma Imagem de
Faro que-seria aceite por todos os

amigos da cidade"
.

Simplesmente há quem diga que
as árvores não se dão bem por es­
tes lados, mas i,sso já é outra con�
versa. Será, de facto, um facto,? E
certo que as árvorezitas da Avenida
5 de Outubro não se resolvem a

crescer, o mesmo para as que e'n-

,fren-tam a Escola' Industrial, ide¡n,
para as do Largo Pé da Cruz ..•
Tódavia, J,l0 meS,m!) Largo Pé da,
Cruz, na mesma Avenida 5 de O�­
tnbro, há árv(j)res que parecem gi­
gantes vegetais pela sua impo­
nência.
Não se tratará de qualquer ano­

malia? A qualidade das árvores? O
carinho que lhes é dedicado; refi­
ro-me a regas e seus derivados?
Faro é uma .cidade que se vai

abrindo. As ruas vão-se alargando.
E as árvores 'continuam a não ser

árvores mas sim pIes e ineficazes
varinhas de condãol

'

Haverá possibilidade de dar um

toque neste.estado de coisas?

Aguardaremos como q.uem aguar­
da um filho: ansiosamente •..

VEND'E SE
Lote de terreno no sí-,

tio do Lazareto, confron­
tando ao Sul com a es­

trada da Mata.
Informa-se na 'redacção

do «irornaI do Algarve».

'Insecticidas e fungicidas
Para a defesa sanitária ,das culturas

- Ped,rado das nespel'eiras
- Míldio e alternária do tomateiro

- Míldio da batateira

D/THA,NE z-78
" .

o lunl:icida ort:ânico de zinco que garante
protecção elicaz e produção abundante /

.

- Piólho das fruteiras e outras culturas'
- Bichado da fruta

- Mosca do Mediterrâneo

MAL'A'THANE
Insecticida co.rn 50 % de Malathion, na

lor.rna de e.rnulsão

Representantes exclusivos:

Sociedade
s_

Permutadora
A_ R- L.

Av. da Liberdade. 190 LISBOA Telef. 48141/2,

Agente em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:'
ALFREDO D,E CAMPOS FAISCA

'JORNAL DO

E,CONOMIA
-

"1

Exportação de frutas Vamos ,d�r
-�---_____ alguns. nu-
meros referentes a exportação de
frutas, os quais não· inçluem as

frlltas do Algarve. Referem-se eles
ao ano findo e dizem respeito a to­
das as ,regiões do País, excepto. a

nossa Próvíncia. Amêndoa em cas­

ca, 320 toneladas; miolo de amén-
, doa, 1.307 ton.; figos secos, 31 ton.;
'laranjas, 41 ton.; miolo de pinhão,
47.644 quilos;" tangerihas, 3.271
quilos; azeitonas pretas, 1.,000 tonI;
azeitonas verdes, 936 ton.; batatas,
12.353 ton.; cebolas, 2.419 ton.; pi­
mentão, 188 ton. e tomates, 26.658
quilos. Os maiores importadore� de
batata fora¡n o ultramar português,
as ilhas ocidentais holandesas, a

Holanda, colónias inglesas, Congo
Belga, Bélgica, colónias francesas e

Ceilão.
N� 'que respeita ao Algarve, ex-

portámos no ano findo 1.643 tone­
ladàs .de miolo de amêndoa; 260
ton. de, arriêndoa-' em casca; 4.265
ton. de figo; 1.782 ton. de pasta de
figo e 9.579 ton. de alfarroba.

A s reduzidas
colheitas'de
azeitona regis­
tadas nos dois
últimos anos

em 'Espanha, levam as autoridades
do vizinho pais a encarar medidas
de defesa da oliveira, medidas que
já começaram a ser postas em prá­
tica com o tratamento contra o ara­

nicho na província de Jaen. Ém
princípio, essas medidas são as se­

guintes: adubação abundante, de­
fesa em grande escala contra as'

pragas e proibição do varejo como

processo de cQIJ:¡.eita. «Se se puse­
rem em prática tais medidas - de-

PRI
Una mañana temprano
toda en flor la enredadera.
Asomándome al balcón

, exclamé con emoción:
! Pera st yá és Primavera!

,

Miré al Cielo ...
Ni una nube lo empañaba.
Las preciosas golondrinas,
traviesas y chiquitinas
por el Cielo azul volaban.

En una jaula chiquita,
cantaba un ruiseñor.
!Oh! qué dulce melodia
entona en este dia
para alabar al Señor.

Ráuda baje al jardin
para contemplar las flores.
Claveles, nardos y rosas,
todas ellas muy hermosas
exalando sus olores.

Todo el ámbito se llena
de oariados olores.
IOh Primavera dichosa I
y esas plantas tan preciosas
con sus múltiples colores;

!Oh mi linda Primaoera I
dulce paz del alma mia.
Si yá nunca más volvieras
de pena y dolor moria.,

IMi querida Primavera!

Maria E_ilia Dias do Car_o
I

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

Protecção aos' o I i­

vais em, tspànha

de 3 a 9 de Abril

ENTRADOS: «Starling», Inglês, ,

de 1.356 ton., de Lisboa, com carga
em tránsito; «Rimberg», Alemão,
de 1. 212 ton., de Leixões, vazio;
«Maria" Christina», Português, de
549 ton., d,e Lisboa, vazio; «Zé Ma-,
neb, Português, de 926 ton., de Lis­
boa, vazio; �Mira Terra», Português,
de 562 ton., de Lisboa, vazio; .Gran­
dson», Suí:ço, de 616 ton., de Lei-
'xões, c"Om carga em trânsito.

'

SAÍDOS: «Starling», para Avon-
,mouth, com alfarroba; «Rim berg»,
para Roterdão, com minérf<;>; «Ma­
ria Christina», .Zé 'ManeI» e «Mira
Terra», para Lisboa, com miné­
rio; «Grandson», para Livorno e

Génova, com co!\servas.

clarou o presidente do Sind�cato
da Oliveira - a produção pode au­

mentar entre 70.000 a 80.000 tone­
ladas anuais».

Baptizado

+ I r,

Aproveite as suas férias
pqra vis�tar a
EXPosIç.lo 'UNIV'EBSAL
E INTEBNA«JIONAL
DE BRUXELAS
o mái�r acontecimento
dos últinios te,npoiJ

I

DE AaftlL A OUTUBRO DE 1958,

LINHAS

A S A B E N A é a única companhia a explorar serviços internacionais em helicópteros para passageiros
e o N S U, � ¡ E ,Â,' S U A' A G Ê N e I A D E 'V I A G E N S

' '

Na igreja de Nossa Senhora da
'lh dConceirão, do Rossio ao Sul do Te- Varão, funcionário público,f' o a

y

d ¡:'lh' sr." D. Catarina Dias Pinheiro, jájo realisou-se o baptismo a J' J-, D' Vo _

nha da nossa conterrânea sr.a D. falec,dq, e do sr. �m�n!{os arao.

Maria Manuel Rosa Rodrigues e de, ,Apadrm�aram a ,cen'!1:0ma, po.;pa".­
seu marido, sr. Delfim Rodrigues,l ite ria n�w�, seu ,rmao sr. Joao Mt�
funciónário da C. U. F., em Alfer- guel R,bewo Clemente e sua e�posa,
rarede. Foram padrinhos da n_eófi- sr:" p. Ivone dos Santos PJedad�ta, que recebeu o nome de Mana da ,R,�etro Cl�me'!.te,:, por pa_rte d,
Conceição, a menina Maria Marga- no,�o, sua ,!:ma sr. D. Mafllde p,­
rida d'Afonseca Beja Godinho e o 'nhnro .Varao Proen_ça e. seu esposo,
nosso amigo rev. dr. SesJnando ali; sr. Ru, Marques P�nhe�ro !,ro�nça.
veira Rosa. = Em Castro Manm, na tgreJa de

, Nossa Senhora dos Mártires, reali�
sou-se o casamento da sr.a D. Gui­
'lhermina Siniões Aguileira, filha
da sr." D. Clara Simões Medeiros e

,

do sr. José Maria Aguileira, com o

sr. Norberto Carlos Pereira Leitão,
filho da sr." D. Domiciana Pereira
e do sr. Casimiro Santos Leitão.
'Apadrinharam o acto, por parte da
noiva, a sr," D. Maria do Carmo
Simão Gomes e o sr. Joaquim Me­
deiros dos Sa11tos, 'e, por parte do
noivo, a sr." D. Maria da Encarna­
ção Pereira Domingues e o sr. josé
Norberto Bento Domingues.
= Em Faro, na ¡¡reja'do Carmo,
realisou-se o casamento do sr. Va­
lér-io Quintas Rodrigues, funcioná­
rio da Secção de Finanças em Vila
Real de Santo António� com a sr."

D. Maria José Si/M dos Santos,
professora do ensino primário em

Faro. Foram p,adrinhos, por parte
da noiva, a sr. a D. Laura das Dores
Agostinho Aboim e o sr. Henrique
Marçal Aboim, e, por parte do noivo,
a sr.a D. Maria Antonieta Teixeira

Casa_entos

Na i'greja das Mercês r;alisou-se
o casamento do sr. António José
Baptista Barão, filho do, nosso di­
rector e de sua esposa sr." D. Ana

Lopes Baptista' Barão, com a sr.a

D. Maria Anita Inês Quintas, filna
da sr.a D. Maria Inês Quintas e do
sr. Francisco António Quintas.
Foram padrinhos, do noivo, se�s

pais e da noiva, a sr." D. Mar,a

Margarida Caeiro Junça e o 2.° te­
nente sr. Orlando Sátiro de Andra-
,de Caeiro ./unça. Celebrou o. acto o

rW. dr. Sesinando de Oliveira Rosa,
amigo da família do, noivo, que pro­
nunciou algumas palavras de pro­
fundo sentido moral.
= Em Lisboa, na igreja de Santa

Engrácia,
.

realisou-se o casamento
da sr." D. Maria de Lourdes Ribei­
ro Clemente, professora oficial,
filha da sr.a D. jrJsefa, Mourão
Ribeiro Clemente e do sr. Fran­
cisco Neves Clemente, já falecido,
com o sr. josé Germano Pinheiro

N A C,O M E M O R A ç Ã O

�O I Œnt�nário �a �o[ie�a�e Re[realiva m�anen¡e
fOI, há dias, fes�ejado o I cente?-á- fez uma conferência

rio da Socledade Recreativa

Olhanense, uma das instituições Â Id M t' d B 'tO sr, rna o ar inS e ri o
---------,-

AGRADE CIMENTO

'LUí�A RO�A DO [ARMO ffRnAnDf�
Os filhos,' genros, noras e

netos de Luísa Rosa do Car­
mo Fernandes vem por este
meio agradecer, muito reco­

nhecidos, a todos quantos �e
dignaram acompanhar à 'sua
última morada a sua querida
mãe, sogra e avó.

'

Picanço e o sr. dr. Manuel Asevedo
Leiria, médico em Estoi. Os noivos

seguiram em viagem de t¡úpcias pa­
ra Lisboá.

Aos noivos deseja Jornal do

Algarve as maiores felicidades.
Doente

Tem passado incomodado de saú­
de o funcionário da Casa dos Pesca­
dores de Olhão, sr, Joaquim Lou­

rençó Oapela, residente em Faro.

mais anHgas do Algarve e de que
foram fundadores, entre outros, os
pais do escritor Júlio Dantas e do

poeta João Lúcio. A memorável
data foi celebrada com uma confe-

.

rência' do. nosso amigo e colabora­
dor sr. Arnaldo Martins de Brito e

um serão de arte. Presidiu o sr.

João de Jesus Ventura, um dos só­
cios mais antigos, ladeado pelos
srs. Joaquim António Pachec� �ú­
nior e José Gaspar, também SOCIOS

da velha guarda. O salão estava
cheio de pessoas de Olhão e Faro
e, aberta a sessão; falou o sr. dr.
Francisco Fernandes Lopes que fez
uma evocação do vida associativa
olhanense e dos fundadores da
colectividade. Depois o sr. dr. Hu­

go Pestana apresentou o �r. �rnal­
do Martins de Brito que la dlzer a

sua, conferência sobre �O que deve

Conti'nua na s.a p6gina

Visado pela delegaçio
de Oensura
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A direcção da Associação de Fu­
tebol de Faro publicou em comuni­
cado as seguintes conclusões, a

propÓsito da venda de bilhetes nos

jogos oficiais realizados em Porti­
mão e suas pretensas irregularida­
des, a qual, pela sua gravidade; mo­
tivou rigoroso inquérito por parte'
da Federação Portuguesa de Fute­
bol:

«Considerando o acontecido e

vendo-o sob o ponto de vista da im­

parcialidade, não nos restam-düvi­
das de que tudo o que se passou
não é mais do que o receio infun­
dado do Portimónense, de se ver pre­
judicado nas receitas, de jogos efec-
tuados no seu campo. ,

- Apreciada e controlada a exis­
tência de bilhetes, verifica-se a

exactidão dos números, 'pelo que
não há provas, corno o Portimonen­
se insinua, de quaisquer irregulari­
dades por parte da Assóciação de
Futebol de Faro.

- Assim e em face do exposto,
concluirnos não subsistir em dúvidas
quanto à honestidade de processos
empregados pela Associação de Fu­
tebol de Faro, verificando-se, da
parte do Portimonense, que os seus

directores se deixaram influencíar
pelos mexericos que a respeito dos
bilhetes corriam, mostrando, assim,
graves tendências para se deixarem
lograr por circunstâncias aparentes,
que a boa ética aconselhava a' re­

pudiar»,
Resolução da direcção da F. P. F.,

em sua reunião de 29-5-1958: -jul­
gar insubsistente a reclamação apre­
sentada pelo Portimonense Sporting
Clube e condenar este clube no pa­
gamento das custas a que o citado
inquérito deu lugjar».

.

BASQUETEBOL

Campeonato Nacíonal
da II Divisão-Zona Sul B

ATLETISMOPINGUE·PONGUE
Realizaram-se dois encontros de

ténis de mesa, um no dia 5 em Olhão.
e no dia 9 em Faro, entre as equipas
do Sporting Clube Farense e do Clu­
be Desportivo «Os Olhanenses».
,

.

«Os Olhanenses», 1-Farense, 8

«Os Olhanenses»: Reis, Dias, e

josé Agostinho. Farense: Paraíso
Pinto, Carlos Madeira e Pereira. O
resultado obtido, exprime concreta­
mente a superioridade do conjunto
de Faro, que merecidamente alcan­
çou tão retumbante vitória. Paraíso
Pinto, recente vencedor dos campeo­
natos universltáríos. de Lisboa, mos­
trou-se excelente a defender. Carlos
Madeira jogador do Sporting Clube
de Portugal, confirmou mais urna

vez a sua categoría. Pereira jogou
acertadamente.
Em .o, Olhanenses», embora jo­

sé Agostinho tivesse adquirido o

ponte de honra, há a salientar a sua

má forma, pois, com muita falta de
treinos, foi inferior às suas possibi­
lidades. Dias, comportou-se de ma­

neira agradável. Reis, esteve também
inferior.

Farense,'.5-«Os Ofhanensesr I 2

O Farense alinhou com os mesmos

elem-entos, Nos visitantes, Reis foi
substituido por Olímpio.
Corno era de esperar, dado o des­

nível de valores existente nos dois
conjuntos, o Farense saíu airosa­
mente da contenda, não tendo sido
no entanto a vantagem tão eleva­
da corno em Olhão.
Salientaram-se Carlos Madeira e

josé Agostinho, este um pouco me­

lhorado,

III Légua Nacional
,'J •

O Sport Lisboa e· Benfica e o

nosso prezado colega desportivo
«Record» organizam a prova pedes­
tre denominada «III Légua Nacio­
nab.
Tal corno o ano passado, será

disputada a Légua Nacional em pro­
Vas eliminatórias locais e distritais,
respecttvarnente, nos dias 27 de
Abril, e 4 e 11 de Maio, sendo .a fi­
naI nacional disputada em Lisboa,
ern. I e 18 de junho.
Podem concorrer atletas de todo

o Pais' com mais de .dezoito anos,
que nunca tenham participado em

provas oficiais.
Os concorrentes só podem repre­

sentar clubes não 'filiados nas Asso­
ciações Regionais de Atletismo, mas
devidamente legalizados perante a

Direcção Geral dos Desportos, e

terão de ser submetídos a prévia
inspecção médica.
As provas serão efectuadas se­

gundo o Regulamento Técnica da
Federação Portuguese de Atletismo.
Aos finalistas nacionais serão atri­

buidos os seguintes prémios: taças
aos .três primeiros classificados, me­
dalha de prata ao, '4.0, medalha de
«vermeil" ao 5.0 e de bronze ao 6.0•
Os restantes doze participantes re­

ceberão. também, medalhas.
Nas finais distritais, serão atribui­

das medalhas aos três primeiros
classificados. Independentemente
destes prémios, podem os clubes ou

as entidades locais instituir outros,
os quais nunca poderão ser em di­
nheiro.

Sé.·ie A

Ginásio. C. Olhanense, 55
C. F. .o, Bonjoanenses»,'4'2
(ao intervalo 17-18)

OCO: Bruno (5), Graça-Óscar
(2), M. Fernandes-Pinto (17). Láza­
ro (7), ·Almeida-Gonçalves (4),
Franco. '

,

CFB: Cabrita (8), Brit� (6), Al­
cino (2), Ferreira (6), .Iesuíno (13),
jesus (4), Dias (5), Mendonça.,
Árbitro: Marcelino .Iosé. Marca­

dor: joaquim jacinto dos Santos.
Cronometrista: N. N.

Lusíeano F. C., 24-S.�. e F�)"O:2.5
(ao intervalo 15-9)

LFC: jara- Carro (2), Andrade
(2), Branco (4), Gavino (12), Pinhei-
ro (2), Leal (2), Belião-Albano

,

SLF: Alexandre-Rocha (5), Jorg'e
(9), Carvalhal-Cavaco (2), Xavier-
-Pinto (9). ,

.

Árbitro: Gilberto Martins Fe�rei­
ra. Marcador: joaquim Gomes Né­
né. Cronometrista: Manuel Mar­
tins Afonso.

"� mhan�n��' �� v�ltará' a� I�n'vívi� ��� Iran���
quando tiver uma equipa - como já teve-'
que vença os adversários,

árbitros e tudo, como noutros tempos sucedeu»
p'alavras do sr. António Jacinlo Ferreira, vice-presidente
do Sporting Clube Olhanense, ao «Jornal do Algarve»

QUANDO um clube é possuidor
de um palmarés do da catego­

ria do S. C. OIhanense, o seu dia-a­
-dia, os seus reveses e vitórias, tan­
to desportivos como de secretaria,
são sentidos, por milhares de simpa­
tizantes. Não foi impunemente que
o glortoso OIhanense «pingou misé­
ria» pelos quatro cantinhos de Por­
tugal. O seu nome ainda é recorda­
do com saudade, pelos antigos e

respeitado pelos novos, Não é um

clube qualquer, é, sim, grande em

tradições cujo cartel de popularida­
de não está só circunscrito à terra

que lhe dá berço ou à região a que
pertence. Assim, pelo facto da sua

causa ser de todos e de todos bem
conhecida, quisemos trazer ao co­

nhecimento dos nossos leitores, o

sentir de um dos seus membros di­
rectivos, o sr. António jacinto Fer­

reira, pessoa da maior idonçidade,
que, com a amabilidade que já es-

perávarnos, começou por nos dizer:
- Todos nós, olhanenses, em sim­

biose de ideias e actos, fizemos tu­
do o que nos foi possível para levar,
õ"nôsso clube ao lugar a que tem
jus.

- Mas, então, quais as causas

primordiais que se opuseram aos

vossos fins?
� São bem conhecidas de todos

aqueles que têm algum interesse pe­
lo Olhanense, embora as saibam
superficialmente.

- No seu entender quais as que
computa <le principais ou a princi-
pal?

'

-"::' A principal é o abandono
a que são votados, pelos organis­
mos superiores do futebol, os clubes
da provincia, especialmente os do
Algarve, que não têm recebido qual­
quer amparo moral ou material des­
sas instâncias, levando-nos a pensar
que não lhes interessá Ver a nossa

provincia representada no Nacional
da I divisão. Talvez seja por estar­
mos cá muito longê ou por qualquer
outro motivo que não posso definir.
Em todo o caso, parece inexplicá­
velo ostracismo votado ao OIlianen­
se, que desde sempre, paga, contri­
bui com as taxas que lhe são im­
postas sem a contrapartida que in­
dubitàvelrnente seria justa.

SérieB

s. C. Olhanense, 55
C. D. «Os Olhanenses')' 5$
(ao intervalo 20-11)

,

SCO: V. Simões -Cipriano�Ama­
ro (5), Flávio-Martins (4), Pité (1-0),
Costa (5), Brito (15) .. '

CDO: Guedes (2), Hernãni-Ra­
mos-Relvas (1), Simões '(4), Serro
(5), Serrano (4), Luis do O' (19), L
Branco (2).

"

"

Árbitro: Fernando Leitão, Mar­
cador: jose Rosa Gouveia. Crone­
metrista: António Pité.

CLASSIFICAÇÕES .;

:.
".' .�',

.-

COLUMBOFILIA
Prova Grândola-Vila Real

de Santo A.ntónio

A quinta prova da campanha des­
portiva de 1958 levada a efeito pelo
Grupo Columbófilo Guadiana, teve
o seguinte resultado:
Grândola - total 148 kms., à mé­

dia de 1,509,580 mim.
Ordem da chegada: 1.0, josé A.

C. Oeiras'; 2.° e 12.0, Caetano da C.
Guimarães: 5.0, .loão F. D. Salas;
4.0 e 17.0, António A. Vargas; 5.0,6.0,
7.°,8.0, 11.0 e 18.0, dr. Manuel P. F.
Vargas; 9.0, e 14.0, Manue! Guerrei­
ro; 10.0, Marcelino da SJlVI¡l; 15.0 e

19.0, joão M. Ferramacho; 15.0, Ger­
vásio M. Estêvão; 16.0, António J.
Caixinha; 20.0, António Vicente; 21.0,
António j. P. Leal.

�

Amanhã realiza-se a prova de
Setúbal, no total de 195 kms.

A propósito do jogo
-

OLHf\NI:NSE -(jUIM�Rt\r:S
DINHrlRo
Empresta-se até 50 con­

tos, sob hipoteca.
Resposta ao apartado 33

(iniciais L. P.) - Vila Real
de Santo António.

A pedido da direcção do Lusitano
F. C., damos publicidade a uma car­
ta dirigida ao seu presidente pelo
Sporting Clube Olhanense, com

data de 51 de Março:

panharam a essa vila a sua equipá,
apresento igualmente os melhores
agradecimentos em seu norne, pe­
dindo que dos mesmos seja dado
público conhecimento aos habitan­
tes dessa Vila.

Ex.mo senhor: Com as nossas mais leais sauda-
Extremamente sensibilizado pela ções desportivas e desejando os me­

maneira entusiástica como foi rece- Ihores resultados no campeonato
bida a nossa equipa que aí defron- em que a vossa equipa está ernpe­
tou o Guimarães, venho em nome nhada, para que seja alcançado pelo
da direcção apresentar a V. e a to- Vosso clube o lugar que merece ca­

da a direcção desse glortoso clube, mo Iídimo representante do futebol
os nossos melhores

agradecimentos'l
algarvio, apresento a V. os nossos

Interpretando, ao mesmo tempo, o melhores cumprimentos.
sentir de todos os sócios e simpa- De V., etc.
tizantes do Olhanense, que acom- João de Jesus Ventura

Série A

-J V E D B',';, p
5 5 .o O 148"103, 9
5.2 O 1 91'-91" 7
5 1 O 2, ,97-I15' 5
5 O O 5, 97-1.26"".5

Conclui no 4,8 página
«Os Bonj .s ,

Lusitano ..
G.C.O...
S. L. e Faro,v E L A
Série B

Farense. 2 2 .o O 84-57 6
S. C. O.. . 2, O· 1 1 69-75 5
«Os Olhan.» 2 O 1 1 58-81" 5

sed Iex,Dura lex, • •

Com o fim de moralizar os 'des-
-portos em Portugal, o Governo
procurou - e muito bem - regula­
mentar as actividades desportivas
com o decreto-lei 52.946, de 5 de
Agosto de 1945, e posteriormente, a

Direcção Geral dos Desportos, com
a douta e justa interpretação do
pensamento moralizador do Gover­
no; lavrou alguns despachos felizes,
entre os quais salientamos os de 50
de Dezembro de 1945 e de 26 de
junho de 1946, que, respectivamen­
te, obrigam os dirigentes dos clu­
bes que forem eleitos dirigentes das
federações, a pedirem a exoneração
dos cargos que nos clubes ocupem,
para 'poderem tomar posse dos car­

gos de dirigentes federativos, nunca
podendo acumular os dois cargos
directivos, ,e esclarece que os diri­
gentes desportivos não podem, ser,
simultâneamente, praticantes da mo­
dalidade desportiva em causa.
Temos a impressão que a Fede­

ração Portuguesa de Vela, ou des­
conhece estas decisões superiores,
'u julga que elas não são aplicáveis
il vela, em virtude destes despachos
nunca terem sido cumpridos. Exis­
tem directores de clubes que acumu­
lam também funções directivas na

F. P. V., e cada um continua a «pu­
xar a água ao seu barquinho», o

que .nó� consideramos pouco des­
portrvo.
Existem ainda outros membros

que, aproveitando-se do lugar, «ape­
nas se interessam pelas deslocações
que porventura possam fazer ao

estrangeiro, por meio de louváveis
subsidios concedidos pela própria
F. P. V., por intermédio do Gover­
no». Cremos que «os seus especia­
líssimos amigos» também não po­
dem ser esquecidos e, em virtude
disso, já se têm ausentado para o

estrangeiro «com o rótulo de repre­
sentantes de Portugal», como já es­

creveu um próprio membro do Con-

selho Técnico da F. P. V., no nú­
mero de janeiro,de 1956 do «Yach-
ting Brasileiro».

,

Até para a nossa última repre­
sentação olímpica (Melburn e), como
noticiaram todos os jornais da épo­
ca, alguns dirigentes escolheram-se
'a si próprios para representarem
Portugal na classe «Dragão».
Mas vejamos o que a este respei­

to escreveu o sr. eng. Francisco No­
bre Guedes, presidente do Comité
Olímpico Português e antigo Comis­
sário Nacional da Mocidade Portu-'
guesa: ,

«Não é a primeira Vez que se fa­
zem inscrições' nos jogos' por com­
.prazer. Os próprios velejadores já
têm gozado dessa transigência. Não
há mal algum, num caso ou noutro,
em proporcionar o prazer dé dispu-

Jogos para anianhã
')

"

Série A-C. F. Bonjóanenses­
- S. Lisboa 'e Faro (Campo do Bom
joão, Faro). Ginásio C. Olhanen­
se-Lusitano F. C. (Campo'Abílio
-Gouveia, Olhão).

'
'

Série B __._ C.D:'«OsOlhanen'ses,;�
-S. C.' Farense (Campo Libertário
de Sousa, Olhão); '.

mais...
Campeonato Distrital de' Juniores
Encontra-se aberta, na As. deBàs­

quetebol de Faro, em Olhão, a ins­
crição para o Campeonato Distrital
de juniores, que será dotado' com a

taça «Eugénio Viegas». O prazo de
inscrição termina em 15 do corrente,
realizando-se no 'mesmo dia o sor­
teio.Conclui na 4. a página

Aos fracos e: aos cotumlescenies
O superalimento natural, Geleia R�al de Abelhas, pura estabilizada, •

que contém as vitaminas, C, BI, B2, PP,' B6, H, ácido pantoténico,
inositol e outros factores em fracção indeterrninada, que lhe- con­
terem as mais notáveis propriedades, está -ao vosso alcance para
vos proporcionar:

.

'-
.. .,_

UMA RÁPIDA RECUPERAÇÃO DE FORÇAS-'
....

. .

. ".,- '. (,.

r ._

TÉCNICA
EXPERIÊNCIA
QUALIDADE
VALIOSA REDE DE AGENTES
EFICÁCIA DE UMA ASSISTÊNCIA

RÁPIDO RETORMO APE.TITE·UM 0.0

UMA BOA DISPOSiÇÃO PARA O' TRABAl�O,'.
UM BOM EQUILíBRIO ORfiÃUI[O

PERMANENTE

Vem aí o Verão e as
ALEGRIA ,DE VIVERA p H I L I p S dedica-se incansàvelmente à Televisão,

desde 1937,

O que a elevou ao primeiro plano mundial de T. V.
MOSCAS

Pedidos de Literaturas aos Representantes exclusivos para

Portugal Continental, Insular e Ultramarino
Além de sujarem os vossos mó­

veis, paredes, etc., são bastante
prejudiciais à saúde.

Evite-as em sua casa pondo nas
suas portas o Reposteiro de
Luxo

OVALUMtNIO

Quando se decidir a adquirir um tele-receptor, a marca
Philips deve merecer a sua confiança. FERNANDO DE OLIVEIRA & c.:

Calçada do Sacramel1to, 28-2.0 - LISBOA

[PGa D [bO [p�
TeleviS80

resistente, inoxidável e o mais
-= barato =-

Consulte o representante mais
próximo ou escreva para

C. S. CARVALHO
VILARINHOS·S. Brás de Alportel

Em Olhão, Faro, Loulé e arre­
dores entregas ao domicílio.

Aceitam-se representações para todo
o País excepto para o Algarve.

A sonda SIMRAD-Mestre
de vIsão panorârYlica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSIST�NCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

�--------------------------�
-------------------------�--
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o ALGARVE
NA OBRA DE TEIXEIRA GOMES

Coñclusão da L" pógina Outra vez a Rocha, a Ponta do
Altar, «rocha de legenda, de ilumi­
nura heráldica, de brazão, toda em

oiro puro»; a «ampliação fabulosa»"
da serra de Monchique, a Ponta de
João de Ourém, a ribeira de Boína,
um dia de anos na Casa do Vau, o

rio Arade com o qual todos os dias
dialogava da sua varanda; o cená­
rio de Alvor, cuja recordação lhe
arranca esta extremosa confidência:
«Há uma tão penetrante beleza
nesta luz, neste mar,' nesta paisa­
gem, que os meus nervos vibram
de felicidade, na consciência de vi­
ver, do gozo que a vida causa, e

tão funda é a sensação que experi­
mento que os olhos marejam-se-me
de lágrimas».
Ainda nos «Regressos» encontra­

mos uma visão de Lagos durante
um periodo de manobras de uma

esquadra inglesa, e a narração de
um passeio à Ponta da Piedade.
Nas «Novelas Eróticas» insere

uma composição intitulada .0 sitio
da mulher morta», que alguns au­

tores consideram o seu melhor tra­
balho do género novelístico, e cuja
acção decorre nos Pegos Verdes.
.A Miscelãnía» oferece-nos algu-

.

mas notas acerca de Portimão:
Na «Maria Adelaide», cuja acção

passa, quase inteiramente no Al­
garve, escreve:
«Eu penso com admiração nesses

homens que encontrando-se em

terras civilizadas... não esquecem
o buraco onde nasceram» ...
No «Carnaval Literário» acompa­

nha-nos até à feira de Portimão,
leva-nos aos grémios recreativos
da provincia, fala-nos do mar, sem­

pre do mar, e evoca episódios da
infância.

•

A "Ana Rosa» é a reconstituição
de um tema da sua mocidade.
Em «Londres Maravilhosa»:_

que, na opinião de João de Barros, é
• 0 extraordinário poema em prosa
da literatura portuguesas - no me­

lhor em que está a falar da indi­
gência na capital britânica, tem es­

ta mudança repentina: «Na minha
terra, que 'não é nenhuma Londres,
nem muito menos s , " 'e continua a

falar de Vila Nova de Portimão, por
si elevada a cidade quando foi Pre­
sidente da República.
Até num discurso que proferiu

em Stratford-on-Avon, sobre Sha­
kespeare, 'e do qual se conhece

apenas um excerpto, arranjou ma­

neira de se referir a «uma obscura
aldeia do Cabo de S. Vicente».
Juntamente com "Londres Mara­

vilhosa» e aquele discurso, foi pu­
blicada •Uma carta a Castelo Bran­
co Chaves» acerca da génese de
um romance, escrita ads 78 anos,
quase cego, portanto ao encerrar o

ciclo dos trabalhos literários, na

qual se refere, ainda a projectos
sobre -temas algarvios, que a morte
não deixou concretizar.
Com base nesta enunciação de

temas, inventário de fragmentos
literários, mostruário resumido de

jóias cujo brilho não resplandeceu
completamente, entre outras razões

por exiguidade de espaço, podemos
concluir, sem receio de desmentido,
que Teixeira Gomes é o mais al­

garvio de todos os escritores.
Nenhuma terra - acentua Nor­

berto Lopes - lhe pareceu mais

digna de admiração do q?e a su�,
nenhuma lhe inspirou páginas mais

sentidas e mais belas.'
No Algarve ,foram concebidas e

realizadas, ou simplesmente conce:
bidas, muitas das suas obras; e ah

pôs ele a desfilar grande número
dos seus personagens.
O Algarve tem nele o melhor in­

térprete do sol e do mar, da serra
e da charneca, do folclore e dos
monumentos naturais; deve-lhe
apontamentos incomparáveissobre
os montes de porta e janela, as pa­
redes de reboco, os figos lampos.,
a!'; copejadas de atum, as sardinhas
assadas comidas na ponta da unha.
Nove vezes o surpreendemos a

descrever o mar algarvio, o maior
amor da sua vida; três a pintar o

na!';cer 40 sol e oito <> seu ocaso,
sempre na sua provincia.
O Algarve é uma presença cons­

tante no pensamento, no coração e

na obra de Teixeira Gomes: nos

sonhos, nas conversas, nas realiza­

ções e nos projectos, perto ou lon­

ge, acomp�I1ha-o sempre, «como a

sua próprIa sombra», a paisagem
algarvia, em cuja contemplação ou

recreação se deleita e inebria, e em

cujas esculturas se ultrapassa a si
mesmo como escritor.

zeas da Torre, os salgados dos
Montes, as «linhas -vergilianas da
barrá de Alvor, as terras do Díáxe­
re, «de uma larguissima ondulação
melancólica», a surpreza, «sempre
alacres da baía de Lagos, a «curva

puríssima do areal da Meia Praia,
as várzeas de esmeralda do Paúl».
Mais adiante, há um capítulo de­

dicado a João Lúcio, depois um

leve apontamento sobre as mulhe­
res algarvias vestidas de bioco.
Em certa altura, avoluma-se-lhe

o receio de ficar anos seguidos no

«tórrido Algarve», impedido de
viajar, mas logo fala da sua He­

conciliação» com a província, pas­
sando a enaltecer os «pomposos
encarecirnentos das ruínas de Mil­
reu, de Estoi «arejada e alacre», do
palácio Carvalhal, de S. Brás­
«pedreira brotando água», do «ca­

sario» de Olhão e do sareal doira­
do da Ilha» - composições em cuja
execução julga haver-se ultrapas­
sado a si mesmo.
Surgem, .

em seguida, os tem_!l�
.Album», «Símples e Romanesca»
e «Sede de Sangue», traball¡.os on­

de é permanente a presença do Al-
garve.

.

Nas «Cartas a Columbano» dIZ:
-.0 mar que eu procuro, e pelo
qual anseio, não existe em �arte
alguma. Ele formou-se-me na Ima­

ginação, à semelhança do mar do
Algarve, que na realidade já não
tinha par, e transformado pela sau­

dade e pela fantasia, em anos e

anos de ausência, não sofre com­

paração com essas grandes poças
de águas, conspurcadas, que babu­
jam na areia negra, e a que por to­
da a parte se dá o nome, de mar».

Neste mesmo hino mostra-se orgu­
lhoso de ter na scido no Algarve,
onde aprendeu a apreciar «os em­

bevecimentos da sensualidade e da
poésia árabe».
Nos «Regressos» exalta os «pe­

quenos promontórios gregos» da
costa algarvia: a Ponta do Altar e

a Ponta da Piedade.
.

Um capítulo que se chama ·.No
Algarve», inclui descrições empol­
gantes do Cabo de S. Vicente, 'de
Sagres, de tim passeio numa tipica ,

«carrínha desmantelada» '(o seu in­

separável meio de transporte na

província algarvia) a Vale de Parra,
cujos panoramas considera supe­
riores à «Capelletta d'ell'Addolora­
ta», no Cabo Noli.
A seguir vem esta nota sobre a

sua terra-mãe: «Portimão onde eu

nasci (vai já em três quart<?s de sé­

culo), não se vê do mar: fica reco­

lhida na bacia do rio Arade, encos­
tada quase às faldas da serra qu.e
lhe serve de fundo, e tendo frontei-:
ra uma pitoresca aldeia em forma
de pirâmide, que se chama Ferra­
gudo •.

, «Estou convencido (não cesso de'
o repetir) de que nesse trecho da
costa algarvia (œntre a Ponta do
Altar e a Ponta da Piedade, que
contém Lagos, Alvor e Portimão»)
se realizou a concepção literária e

pictórica da «paisagem grega», que
mal se esboça aqui e ali, nalgumas
ilhas do Arquipélago, nos arredo­
res de Nápoles, na Sicilia e na Ar­
gélia».
Os «Regressos» - giz ele - não

podiam deixar de Incluir «algumas
páginas consagradas à minha terra
natabo E elas sucedem-se: a ex­

traordinariedade do pôr do sol, em
Janeiro, parecendo arrastar-se por
cima da ponte; a atmosfera «etêrea­
mente pura» da Praia da Rocha,
cuja luz de oiro, viva e incandes­

cente, embriaga, até à loucura poé­
tica, a sua sensibilídade; a serrá,
ao fundo, de «inverosímeis tons

aveludados»; as primeiras flores
de amendoeira na -Quinta do Bis­

po», purpurejan�o «entre a� m?sgo­
sas, vetustas e tristonhas ohvelras�.
Das amendoeiras, escreve aqut :

cEsta súbita eflorescência, dum dia

para o outro, duma árvore imensa,
inteiramente despida de fólhas, no
fundo de tenebrosas�ravinas, ou na

encosta pedregosa e estéril das
charnecas tal como sucede às amen­

doeiras, é, de certo, uma das gran­
des maravilhas da Natureza. E de

que modo floresceml Em cerrados
cachos, em festões e grinaldas, em
céus fechados d'e tendàs rescenden­
tes ... Sem dú,vida a Natureza não
tem manifestação mais estranh_a e

fantástica da sua arte de mutaçoes,
e isso quando tudo em volta é de­
solação e abandono, mesmo no re­

galado coração do inverno» ...
"As amendoeiras de punícea flo­

rescência, crescem, avultam, como
prodigiosa vegetação de éoral no

fundo dum aquário».

J. Mimoso Barreto

BARDAHL-

Santo António

Gordo
Câmara Municipal de Vila Real de

Casino de Monte
Aceitam-se propostas para a exploração do Casino

Oceano de Monte Gordo, durante a época balnear do
corrente ano, até às 17 horas do dia 30 de Abril cor­
rente.

As condiç'ões encontram-se patentes na Secretaria
desta Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 9 de Abril de 1958.

O Presidente da Câmara,
Matias Sanches

3 produtos especiais para
a comodidade de quem usa

Dentes Postiços
Compre hoje mesmo em qualquer
Farmácia ou Drogaria:
POLlGRlP CREME ou

PÓS DR WERNET. dois fixadores
admiráveis e sem similares.

: Use também
,

POllDENT - Pata a limpeza di,kia
: da sua dentadura.

A�!la [��I!rativa �! Javira
(Alvará de 1.9 de Maio de 1.954)

,,�œHO� f�œfO�.II �� M�SA

,,�œHO� CASÁ

Marca Registada - , Â V I R Â Compra-se até 45/50
centos bem situada. Não
importa que esteja alugada.
Carta com detalhes ao

apartado 33 (iniciais L. P.)
Vila Real de Santo António.

Inconfundlveis para
II
Ios apre­

ciadores de requintado gosto

MOTOR
LATPHOP

DESPORTOS
«o Olhanense só voItará ao çonvívio dos grandes
quando tiver uma equipa que possa lufar - contra todos» 50 H p

Conclusão da 3.' página I

- Então o seu clube não tem re­
cebido qualquer subsidio?

- Embora lamentável, é essa a
verdade. Nem-mesmo para os arran­

jos do campo de jogos. Quando
pedimos; a verba está sempre esgo-
tada!!! '

- Haverá má vontade contra o"
Olhanense?

- Por principio nenhum devemos
supor isso; seria uma injustiça. Es­
queceram-nos, não restam dúvidas.
Para tudo é preciso sorte, e nós se

alguma vez a tivemos, agora a per­
demos.

- Pelo que nos diz, considera
que houve azar na paragem quase
brusca da carreira do Olhanense?

- Sim e foi esse azar que desti­
nou par� os nossos jogos os árbi­
tros mais extravagantes, particular­
mente os últimos: em Olhão, com o

Arroios, o que nos deu a expulsão
de um dos nossos melhores jogado­
res e a interdição do campo. -Em
Lisboa, no último jogo com o Atlé­
tico, foi expulso o nosso gua.rda:re­
des, ao que parece sem motivo JUS­
tificado e com a agravante do ár­
bitro nos ter roubado o jogo. Assim
se conclui pela critica de toda a

imprensa desportiva, em especial
pelo «O Século» e a .A Bola» de 24
de Março que são bem claros nas

suas crónicas àquele jogo. Entre
outros pontos que realçam distinta-i
mente a prejudicial actuação do ár­
bitro sobre o Olhanense, focamos o

seguinte: «Perdeu por vários moti­
Vos - o mais irnportante dos q.Ua!8
Consistiu no desacerto da arbitra­
gem ... acabou por i�fl�ir no res_ul­
tado» - «Não descortinámos motivo

para a anulação do golo (do Olha­
nense) e como. nós muito boa gente»
-.Todavia, cremos que em ninguém
ficaram dúvidas acerca da desloca­
ção de Martinho, na iogada do se:
gundo golo, tão flagrante ela fOI,
ou por outra, apen�� nao a VIram o

árbitro e seu auxiliar do lado do
peão. Claro que esta série de �e­
sacertos resultou em nitido prejuI.zo
do Olhanense, enervou os seus JO­
gadores, e a agressão de Abade a

Martinho não foi mais do que uma

consequência disso». Mais adiante:
«O Olhanense tem razões de sobra
para não se conformar com o resul­
tado. Pelos vistos, continua em ma-

ré de pouca sorte.» (?)
_

- Mas, nes�e_ caso, porque nao

protestaram o Jogo? '

- (Com um sorriso signiñcatívo)
Protestar? Para quê? Nada ganhá­
Vamos com isso. Não queira que a,
direcção do OIhanense fesse con­

tribuir para a extinção de mais ar­

tigos dos regulamentos da Fe��ra:
ção, pois ro celebérrtmo 2?o ja fOI
ao ar por ser aquele que aln�a. nos
poderia valer. Não tenha duvIdas:
os clubes da provincia, como. o
Olhanense, não têm razão de eXIs­

tir porque são «perigo�os». A pro­
pósito, recordo um -arttgo do vosso

jornal de 29 de Março, n? qual?
articulista diz: .Nas anttgas C!­
vilizações eram severamente casti­

gados todos aqueles que qesafiavam
o furor dos deuses. Agora, que es­

tamos na era do Atlético, dese.nr?­
la-se o mesmo quadro. Constltula'
«crime de alta traição. o facto çle
os algarvios de Olhão não per1erem
obrigatoriamente o jogo de LIsboa.
Como tal, o sr. Fernando Valério
executou a bom contento a sua

missão».
Depois de tudo isto,. aind� se­

ria preciso protestar o Jogo junto
da Federação? Ela não sabe o que
se passou? Sabe, sim, senhor,' mas
convém fingir que'não sabe.

- Nesse -

caso, considera tudo
perdido?

- Oh sim, sem qualquer esperan­
ça de salvação, porque o golpe foi
mortal.

- Dessa maneira, é toda uma

época de trabalho que se perde!
- Sim, todo o trabalho, todos os

sacrifícios da direcção, massa asso­

ciativa, técnicos e, atletas, duma
forma geral, de uma população de
20.000 habitantes, se vê desapare­
cer com duas simples penadas, anu­
lando todo o seu entusiasmo na

procura duma oportunidade sobera­
na de ver o seu clube guindado à
divisão superior. .. Porque, não te­
nha dúvidas, o Olhanense desta Vez
iria lá, e muita gente sabe que isso
sucederia .

..:.... Como pensa a direcção a que
pertence, quanto ao füturo P
- Tínhamos confiança na realiza­

ção de grandes projectos para o fu­
turo do "Olnanetise, levá-lo e mantê­
-lo na posição que merece, mas pre­
sentemente está tudo de moral aba­
tida e é provável que os mais entu­
siastas - e neste caso são todos -

peçam a sua demissão, pois trata-se
de gente de responsabilidade e pres­
tígio moral, alguns de cabelos bran­
cos e com vergonha, que preferem
desistir a Verem-se vexados por ár­
bitros que, apesar, de reconhecida­
mente incompetentes, continuam a

ser os juízes supremos nos, campos
de jogos.

- Perdida esta oportunidade, não
teremos então outra para ver o

Olhanense na I 'divisão? Perguntá­
mos a finalizar a nossa entrevista.
- Não é tanto assim, mas o certo

é que o OIhanense só voltará. ao
convívio dos grandes quando tiver
uma equipa - como já teve - que
vença os adversários, árbitros e tu­
do como noutros tempos sucedeu.
Si�, porque o caso não é virgem.
A história repete-se, com maiores

ou menores consequências.
••L G_

EM ESTADO NOVO

VENDE-SE

TR,À.TAR COM

Joaquim Marques
FUSETA

NECROLOGIA
Bartolomeu José Pereira

Faleceu em Mértola o sr. Barto­
lomeu José Pereira, de 75 anos,'
proprietário, casado com a sr.a D .

Maria de Jesus Palma Pereira, pai
do sr, Bartolomeu José Pereira j ú­
nior, subdelegado do Procurador
da República naquela comarca ; da.
sr.s D. Maria Palma Pereira Reiça­
das, casada com o sr. eng. Manuel
de Oliveira Reiçadas, irmão do sr.

Jacinto José Pereira, farmacêutico
e das sr.as D. Maria Amélia Pereira
Vargas, residente em Vila Real de
Santo António e D. Maria Augus­
ta Pereira Martins, esposa de sr.

coronel Alberto Monteiro, residen­
te erh Lisboa e tio do sr. dr. Ma­
nuel Fernandes Vargas, antigo pre­
sidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António.

Também faleceram:
Em LAGOS - a sr.s D. Isabel

Bravo da Costa, de' 86 anos, mãe
dos srs. brigadeiro Plácido Baptista
Bravo da Costa e Alberto Baptista
Bravo da Costa, chefe da secção de
finanças de Odemira.
Em LISBOA - o sr. Bernardo

dos Santos, de 77 anos, natural de
Portimão, industrial, pai das sr.as

D. Rogélia dos Santos Bandeira, D.
Aurora dos Santos Afonso, D. Ma­
ria da Luz dos Santos Silva e D.
Ana dos Santos.

- o sr. Manuel Silvério de Sousa
Eusébio, de 44 anos, natural de S.
Brás de Alportel, industrial, sócio­
-gerente da firma Manue! de S�usa
Eusébio, Lda., do Barreiro, pal do
sr. Manuel Kelecom de Sousa Eu­
sébio e da sr.a D. lrene Kelecom
de Sousa Eusébio, e irmão da sr."
D. Albertina Eusébio Sancho, casa­
da 'Com o sr. dr. Júlio Sancho, nos­
so assinante em Faro. O funeral,
realizou-se na quinta-feira, da igre­
ja de S. Sebast�o �a Pedreira _para
jazigo no cemitério de Só Bras de
Alportel.

- a sr.vD. Gertrudes Gema Cla­
ro, de 71 anos, natural de Loulé,
casada com o sr. Ab¡J Claro, au­
sente em França, irmã da sr.a D.
Zita Reis de Oliveira e dos srs.

Isidro Reis Gema, funcionário da
Câmara Municipal de Lisboa e José
Reis Gema, comerciante em Loulé
e cunhada do nosso colega 'na Im­
prensa sr. Mário de Oliveira.

- a sr.a D. Adelina Rosa Men­
des, de 84 anos, natural de Faro,
viúva, mãe da sr.a D. Zulmira Reis
Blànco e, sogra dd, sr. Cândido Por­
tas Blanco.
- o sr. José Lourenço Carrajola,

de 71 anos, marítimo, natural de

VELA
Conclusão da 3,· pógine

tar os jogos a quem não tenha cate­

goria para isso, desde que não pe­
se econõmicamente. Este caso do
«dragão» não merecia qualquer re­
ferência se se tem passado como os

outros semelhantes, discretamente.
O que o torna notável é, justamente,
a importância que se lhe deu, como
se tivesse alguma.
Vive esta classe de barcos, 'pare­

ce num particular regime de vida,
co� júris especiais e remunerados,
às ordens dos interessados, ao que
se diz. Pelo que veio a público,
não é fácil fazer urna ideia clara do
resultado da prova de selecção
olÍlnpica. Partindo, do prin.cipio de

que foi o ganhante que pedIu � des­
locação à sua custa, nada maIs na­

tural de que o empenho de se faz�r
ao màr e ao vento numa competI­
ção olímpica. Apenas se torna re­

parado o ar que se quis dar ao facto,
como se se tratasse de uma repre­
sentação em forma, isto é, imposta
pelo valor técnico.
Claro que ter ficad? nos �ois ?U

três primeiros, a partIr do fIm, nao
tem a menor importância.
Por falta de critério para se en­

cararem estas coisas se fizeram as

mais injustas apreciações à classifi­
cação dos atletas de Helsínquia,
quando os mais agravados fizeram
muito melhor do que o nosso .dra­

gão» de Melburne». (<<Diário Po-
pular», de 17-12-1956).

,

Segundo n,?s p.arece e ao contra­
rio do que fOI aftrmado na Impren­
sa e diz o sr. eng. Nobre Gu�des no

artigo que citámos, os velejadores
portugueses não foram a Mel�>urne
inteiramente à sua custa, pOlS no

relatório de contas da F. P. V. apa­
rece uma verba gasta com os nossos

representantes, que monta a

88.762$80 e o débito de 48.762$80
ao leme do «dragão., por abonos
feitos com a referida deslocação.
Em virtude de desconhecermos

duplicidade de critérios na Direcção
Geral dos Desportos e como, �eliz­
mente, a valiosa acção .do seu dlre�­
tor tem, sido sempre Justa, m.orah­
zadora e oportuna, mui _respeItosa­
mente chamamos por ISSO a sua

atenção para os factos citados.

I Mário Morãado'

Liceu. de p:¡o,tÍlnão
E:NTRE os dezasseis novos liceus

que vão ser'construi,do�, !lo P!a­
zo de oito anos, pelos Ministérios
das Obras Públicas e Educação, fi­
gura o liceu de Portimão. '

Apraz-nos inseriresta nova e se­

rá ainda com maior regozijo que
noticiaremos o começo da impor­
tante obra de, que 'a cidade sotaven-
tina tanto carece.

-

VENDE-SE
CASA com 6 divisões e

quintal na Rua S. João de
Brito, n." 100, de Vila Real

,

de Santo António. Trata- .:
-se na Rua Cândido dos
Reis, n." 43.

foi. criada a freguesia
de ArDu�ção de Pe!(a

ALGOZ - Foi na tarde de 10 de
Abril de 1933, tarde de sol acari­
ciador, que um telegrama nos deu
a conhecer que o Governo, pelo
decreto n,v 22430, criara a freguesia
de Armação de Pera. Foi -um mo­

mento de grande entusiasmo, 'pois
reconhecia-se o fundamento .da
nossa aspiração. justíssima, o valor
do aglomerado populacional, � im­

portância industrial e comercial da
localidade e o seu interesse turís­
tico.
Ao recordar esta data não pode"

mos deixar de prestar homenagem
à memória dos que lutaram pela
autonomia adrninístrativa de Arma­
ção de Pera e de s!ludar.os que
ainda estão' vivos' e contíriuam

'

a

pugnar pela linda terra.
Procissão dos Passos - Com

grande acompanhamento de fiéis,
realizou-se a procissão dos Passos,
que percorreu: o itinerário costuma­

do, abrilhantando-a a Fjlarmónica
Silvense. Os.sermões .íoram pro-
feridos pelo rev. Pardal.

.

Te_po - Também. por aqUI se

tem feito sentir o temporal, acom­
panhado de abund�ntes chuvadas
que muito têm beneficiado as se­

menteiras, as quais se apresentam
corn aspecto prometedor. - C.

. Vendem-se
2 .ba.'rracas que estão sí­

ruadas na Praia de Sto.
António.
Trata Carlos Àugusto

de Magalhães, Vila Real
de Santo António ..

NOVO
Da torre da igrejlf.

DE ALCANTARILHA
ALCANTARILHA - Com gran­

de cerimonial foi aqui inaugurado
o novo sino do relógio, na torre da

igreja paroquial.
O antigo sino já se encontrava, há

slguns anos, em precárias condi­

ções de segurança e aspecto. Mas
o rev. Montes, na sua incansável
actividade em prol da freguesia,
remeteu-o para o Porto, onde foi
fundido e utilizado na confecção do
actual.
Foram padrinhos do novo sino

os srs. Joaquim Eduardo Nunes e

Torcato Duarte Oliva com suas es­

posas, sr.as D. Maria Inácía Men­
donça Nunes e D. Maria Isabel

. Pinto Aguas Oliva.
Pena é que não seja também

possível para breve a substituição
do velho relógio, com mais de cem

anos, cujo funcionamento é bastan,
te deficiente. � G.' "

PROPRIEDADE RÚSTICA
VENDE-SE: Com cerca de

25 hectares. Compõe-se de ca­

sas para caseirLl, ramadas am­

plas, alpendre, pocilgas ,e sali­
nheiros, pomares de cItrInOS,
born ramo de oliveira,s, alfarro­
beiras, figueiras e amendoeiras.
Para informações: Rua:Jac­

ques Pessoa, n.O 16 - TavIra.

Alvor Portimão, casado com a sr.1l

D. Ma�ia Herminia Jesus Carrajola.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

OLIVEIRA,
ARMAZÉM DE CABOS E APRESTOS MARÍTIMOS

-

SIMOES,

Em armazém para entre9á.':imediataf:�·
Cabos de aço Ferros e Âncoras

Correntes de ferro Cabos de Sisal, linho,
Alcatrão (Sueco) Cairo, Algodão e outros

Grampos Breu
Manilhas Coaltar

Sapatilhos �sticadores

Bóias de plástico '«CADORIT�», para redes de pesca

ARMAZÉM OE REVENDA:,

Av. 2� de Julho, 3-8 a 3-E - Telels. 671231�660m - L •. $ B O A

Cine-Foz
DOMINGO - em cinemascó­

pio ... f. o Sol tambéDl brilb.a.
com Errol Flinn, Ava Gardner e

Tyronne Power. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA - o sensa­

cional e admirável filme russo

OtLello. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA�um gran­

dioso romance sentImental A
4le.conb.ecida. com Lea Pado­
vani e Amadeo Nazzllri. (Para
12 anos).
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o I C E N,T E N A R I O

da Sociedade Recreation Olhanense
D I V E R S A S Ópiniões de urn louletano

acerca de Vila Real de Santo António

-

COMISSOES
venatõrlas concelhias

Comparticipações para obras­
O sr. ministro das Obras Públicas,
através do Fundo do Desemprego,
concedeu .para o Algarve as seguin- I

Continuação da L" pógina
tes verbas: às Câmaras de: Alcou-
tim, para construção de um cerni- de Santo António, a Villa de Santo
tério na freguesia de Martinlongo, António de Arenilha, criação urba­
reforço, 20.000$00; e Monchique,pa- na do velho Sebastião José de Car­
ra adaptação de um edifício a Paços valho e Melo, reformador audaz e
de Concelho,' reforço, 80.000$00; à, estadista de eminente colocação en­
Comissão Municipal de Assistência tre os vultos da História pátria.
de Loulé,' para construção do.Cen- E aqui se viria cumprir a pro­
tro de Assistência Social Polivalen- messa que lhe fizera de escrever
te, reforço, 66;850$00; à .Míserícor- para o Jornal do Algarve, embora
dia de Olhão, para construção do

o convite fosse em sentido inverso"
Centro de Assistência Social Poli- isto é, para falár da minha, que não'
valente, reforço, 60.000$00 e à Dioce- 'da sua terra. ,

se do Algarve, para construção do' Mas achei mais interessante falar
Bairro do Património dos Pobres em da sua, agora que aí passei estes
Faro-1.a Iase-4 fogos, 20.000$00. dias" porque, de certo modo, me

Verbas para r�parações - O Mi" apraz'criticar as terras, a� pe,s�oas
nistério da Economia estabeleceu e as coisas com toda a objectivida­
que a verba máxima a dispender de e acho que, estranho entre os

em obras eventuais de reparação e vilarrealenses, melhor e mais inde­
conservação no posto Agrario do pendentemente do que qualquer
Sotavento do Algarve sela 'd,e deles posso transmitir ao papel
26.000$00; 'e o Ministério da Marr- com since�i�ade e is,e�ção as im­

nha destinou 15.000$00 para o mes- pressões VIVIdas e sentidas duran­
mo fim, para a Delegação Marítima te 'esta permanê,ncia entre os seus

de Albufeira. j ,"

� .' aturais e adoptivos. ¡ . .

E d ••• O sr mi- Apesar do vento e trio que acheistra as mUDJ.e1palS-. � I )
d -,

nistro das Obras Públicas conce- s:elpp,re dese,nfrea o� e cortant�s,
deu a compartícipação de 30.000$00, fiquei COJIl a rmpressao de que V�la
.por conta da comparticipação de Real é uma terra de-grande e pros-

78.000$00, para a execução dos tra-: pero f�tu,ro. Algo de ma_u terá �
balhos de construção da estrada para dizer logo do que nao gostei,
municipal de Armação de Pera a ante� de_entrar no que me mereceu

Parchal, entre Alfanzina e Praia do, a�mlraçao e louvor, começo por
Carvoeiro; cedendó igualment� 30, d�zer que vocês ,carecem em espe-,
contes, por conta da compartícipa- cial, de conseguir a reabertura. do

ção de 79.500$00, para os trabalhos Hotel.
_

de execução da estradá da Luz a As pen'soes servem be�, há on-

C' d B de se coma com boa cozinha � as
olr� a urra. ,/,

• _ Caves e o Camiño Verde, - mas as
Subesta�ã? eléctrica de Po!bm-ao dnstalações são todas muito precá­- O sr. mmlst�o da Ec�n?ml!l con- rias e em completo desacordo comcedeu a?s �erVlç{)S mUn1,cI'pah�ados 'o a'r e sentido de vida moderna que'de PortImao a compartIC�J,laçao de

ai se tem.
160.202$00 para a ,e�ecuçao da s�-

. Os arrendatários, pelo menos
besta�ao de electrICIdade de, PortI- 'aquele da pensão onde estive - a
mão, o b r a orçamentada e m 801

Mateus _ esmeraram-se por agra-,c,ontos.
, " dar e procuraram distinguir-nos

',CâmaraMunicipal de Albufeira com 'pratos especiais e se, neste
- Foi colocado como chefe da ��- campo da gastronomia, estivemos
cretariá desta Câmara o sr. JC{aqulm bem amparados, outro tanto não
Valadas Marques Rafael, que d�- porlemos dizer da' qualidade dos
sempenhava idêntico ca,rgo na Ça- oómodos onde tão incomodamen,te
mara Municipal de Lagoa. tínhamos de repousar."

,

Talvez o mal tenha sido provo-
S A R D A ,H L cado pelo próprio Hotel, absorven-

do e atraindo os que, pelas conpi­
ções de vida, melhor podiam_ pagar
e relegando par,a as pensoes os

,hóspedes' de menOS exig¢ncias e

mais fracos recursos fin¡mceiros.
Hoje, porém, têm de se sujeitar to­
dos à bitola. inferior e dai a estra-
nheza. ,

,,�Há Ol}tra côisa que impressiona:
é,',a falta de novas construções. Pa­
r€ce que a iniciativa particular não
se .te¡p aperceb�dq de queVila Rea,l
'tem muita falta de ,casas de habita­
'ç�O', pois po'ssui ulÍl� classe'média '

hastante numerosa, capaz de pagar
re'ndas remuneradoras. Não se nota
'¿'esenvolvimento na construção
particular, nem remodelações dig­
,nas de relevo.
'Talvez encontrem na' �plicação

das suas poupanças, melhor renta­
bilidade em títulos de Companhias
'ou na prática da usura. Qualquer
coisa Será que se torna mais alician­
,te que a febre da construção .que
tem' impuls�onado tantas locahda­
'des, mesmo na nossa Provincia. E é

pena que assim seja, pois Vila Real
já podia ter melhores e mais apa­
ratosos prédios.
Mas' há qualidades que suplan­

tam estes senões todos e tima delas
é o bairrismo e amor à terra dos
vilarrealenses, que hoje tem decai­
do em tantas 'outras.
Talyez Ull). pouco, por influência

da vizinhança com «nuestros her­
manos» os habitantes de Vila Real"
são, ,regra geral, egocêntricos, tal­
'vez um tudo nada arr9,gantes"sobe­
'ranizando as suas coisas e os seus

pontos de vista e quase dogmati­
zando os seus conceitos:
E estas qualidade's, quando apli­

cadas e� bom sentido, ,chegam a

ser virtudes que muito contribuem
para a 'criação de Uni espirito co­

lectivo, traduzido depois em rea­

lizações proveitosas e construtivas.
A limpeza'das ruas é notória, a

iluminação - sem ser exuberante
,

- é boa, a Avenida à beira-rio Iserá, dentro em pouco, das melho- L ... �...

Conclusão da 1.",pógina
-

declamação constituido pelas m�-,
ninas Maria João da Cruz, Mana

ser uma sociedade recreatíva e ed�- Filipa Afonso' Pestana, Eugénia
cativa moderna», fazendo o elogio Massé Aires de Mendonça, Eduarda
do coníérente.. Paula Brito, Eduarda Natividade
Arnaldo Martins de Brito come- Neto Trigueiros e Maria' João de

çou por dirig�r saudações a?s, mais las Casas Marqués que Fecit�ra!�antigos só CIOS da colectividade, versos de Bernardo Passos, Cãndi­
saudando no sr. João de Jesus Ven- do, Guerreiro e João de Deus. Ar­
tura os valorosos olhanenses que naldo Martins de Brito executou
nes últimos cem anos contribuíram algumas peças ao piano e recitou a

para o engrandecimento da Vila abertura do «Meu Algarve», de
Cubista. Na quali'dade de viçe- João Lúcio e a «Espada de Mousi­
-presidente da Câmara de Comer- nho», de D. Mecía Mousinho de AI­
cio Argentina, saudou os algarvios bu'querque. Depois apresentou o
e em especial os olhanenses, que seu «Algarve em festa», versos de
têm dado o seu contributo à' grande, D. Maria Conceição Ramiro Santos,
nação -sul-americana, tendo r�fe- com música de Arnaldo Martins de
rências especiais para Cándido Brit�.'
Ventura, um dos pioneiros da in- Findo o recital, seguiu-se um bai­
dústria de conservas de peixe na le .que, para arrelia dos desengon­
Argentina e a quem se ficou de- çados bailarinos' do nosso tempo,
vendo a glória do Sporting Clube abriu com uma quadrilha à france­
Olhanense ter ascendido ao mais sa, seguida de um «cótillon», a?:i­alto posto do futebol português. lhantando-o a orquestra Império,
No sr. Joaquim António ,�acheco da regência de Manuel Casaca, '9ue:Júnior saudou .os comerciantes e tendo começado a cultura musical
industriais que têm contribuido .pa- com Arnaldo Martins de Brito, se'
ra o progresso de O�hão, apo�tando, despediu' nessã noite da sua vida
os nomes de joaquim António Pa- artística.
checo (pai) e do falecido Augusto A Arnaldo Martins de Brito foi
Martins de Brito, seu pai, que bas- oferecida uma ceia durante a qual
tante trabalharam para o, desenvol- se trocaram brindes.

'

vimento económico da vila de
Olhão ..Depois de cumprimentar o ----------

sr. José Gaspar prestou homena-

'AIgem à me�ória dó �r. Carlos F�- O' Ensino. no
, ' garveseta, causídico de talento e

'

cuja
obra farense mereeerà apreciação
num livro ique sobre Direito Marí­
timo vai publicar o sr. dr. Vítor
Nunes. Na qualidade de membro
directivo da Casa do Algarve e por
incumbência do respectivQ presi­
dente, saudou Olhão de onde parti­
ram os pioneiros da expansão al­
garvia em Angola, colonizadores
de Mossâmedes e pátria da regedo­
ra Maria da Cr1,lz Rolão, cujo' nome
foI dado a umá escola de Porto
Alexandre. Teve palavras senti­
das, para os fu,nda<l.ores da Socieda­
de Recreativa Olhanense e saudou
a Imprensa Algarvia nas pessoas
de João Trigueiros, dr. Mário Lys­
ter Franco e \José Barão, saudando
também os representantes da Im­
prensa diária. Depois Arnaldo
Martins de Brito entrou na matéria'
,da sua conferência, explorando o

tema com muita inteligência e com�
petência, fornecendo ao numeroso
auditório os elementos indispensá­
veis para que a velha Sociedade se

revigore e modernize.
No final foi demoradamente
aplaudido.·

'.

Seguiu-se um, prog�ama de var�e­
, dades em que lntervleram, ao pla­
no a sr." D. Maria do Rosário Ó da

, siiva e"os srs. Rúr Nóbre e Manuel
Casaca e' o grupo de amadores de

Por conveniência urgente de ser­

viço foram nomea��s professo,r�s
das escolas industriáis e comercrais

de Faro e Lagos" respectivamen�e,
as sr.as dr.a Maria Amélia Bnto
Pires (7.0 grupo) e D. Armirida �a.
trocinio Fernandes Borba Martms
(5.0 grupo).

,

- Foram aprovados os contratos

celebrlldos com os sr�. João Silvei­
ra Correia Brigida, para mestre da
oficina de electricidade, da Escola
Industrial e Comercial de Silves;
Carlos Alberto Arrepia, para pro­
fessor de educação fisíca da Escola
Industrial e Comercial de Lagos e

rev. Eudoro dos Santos Vieira, pa­
ra professor de religião e moral da
mesma escola. ,

AO

,Â Pensão Residencial do Sui
lembra os seUs bons quartos com aguas correntes

quentes e frias e camas
\

como as qos bons Hotéis

Telefone 12 5 '11LISBOA

o 'M'I,LHO DA ABUNDÂNCIA
Além de' muita�s outras variedades, estão já em arma­

zém "para entrega imediata os híbrid�s que melho­
res resultados têm dadQ no Algarve:
'206 (branco)'
U-32
u : ) (amarelos)ÂÂ' ,

-41

Wisconsin 641

Por
Província

razão de pes� numerosíssimos lavradores

apenas essas excelentes variedades.
destaalguma

preferem

NITRATO DE CAL DA "NORUEGA
Poderoso fertilizante com 15,5

% de·, Azoto, total (14,15 o/o nltrieo e 0,750/0 amoniacal)

É o adubo de cobertura ideal para rápidos efeitos, coin a vantagem
de não acidificar as terras.

(om o Nitrato de cal da Noruega não há más colheitas'

Dirigir pedidos e solicitar informa,ções a:
,..

Ir Ill�Al Il-In�ú�tria� R�llni�a� �� �m�ut�� �ara a ��ri[llJtllra, �. �� R. L

FORAM eleitos representantes dos
,

caçadores nas comissões vena-
tórias concelhias: de Alportel: os

.srs. AntÓnio Dias de Sousa Correia,
Francisco de Sousa Correia e José
de Brito; de Faro: os srs. António
Fernandes da Silva Júnior, Joaquim
Gaspar Dias Galego e João dos
Santos; de Olhão: os srs. Manuel
Pereira Leonardo, João Hugo Es­
treIa 'Pestana e João Gregório de
Jesus Albert?;, de Silves: o�, s,rs.
Fausto Ferreira Ramalho, Jose VIO-,
la e Salvador de Sousa Fava; de
Tavira: os srs. José Emídio' Fer­
nandes Setero, Joaquim Luís Ber­
nardo e Daniel da Cunha Dias e de
Vila do Bispo: os srs. Joaquim Mau­
ricio, António Joaquim Velhinho de
Melo Correia e Francisco António'
da Rosa.

Farmácia de S�rviço I,

De hoje até ab próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo, '

Rua São João de Britá, telefone ill'

ra o país visinho, o intercâmbio
diário-de interesses entre Aíamonte
e Vila Real e, no Verão, a ;p're'fe·

'

,

rência pela progressiva praia de,
Monte Gordo, dão-lhe uns certos,
ares dé cosmopolítismo que, muito
contribuem para a sua .valorização
como centro urbano.
A vida cultural dós vílarrealen­

ses é de bom nível, 'com várias ins­

tituições de cultura e recreio, dois'
semanários corn magnífico aspecto
gráfico e razoável colaboração, um,
colégio com bastante frequência e

um Cine-Clube que, nos dizem ter

quase quinhentos .associados.
A igreja mantém as suas prerro-,

gativas com alto, nível de dignidade
e frequência de fieis, gozando de
um prestigio ,que lhe é dado, não só

pela mística religiosa, mas ainda
pelo aprumo e inteligênCia"d,o seu

pároco, sempre solícito no conse- \

guimento dayalorização do templo
e na realização de obras de caráé­
ter social, cOmO é agora a da cons-'

trução de casas para pobres.
E aqui tem, amigo José Bar�o, as

apreciações que 'me proporclOn,ou
a sua terra, durante os curtos dIas'

que ali vivi e que me estã� a deixar
grata� recordações de aml;lades re­

vividas e de outras acareadas" o

que,' tudo no fundo, é a essência'

daquela 'palavra saudade.
.

'

Março de 1958 Raul Pinto

Srs. Viticultores I

OÍDIO

res de terras provincianas, os esta­
belecimentos vão tomando um cer­

to aparato e a vila vai-se libertando
assim de, certos complexos que es­

.tlgmatizam os pequenos meios.
Boas instalações industriais no

género conserveiro, ,das quais me

encantaram sobretudo as da casa

Parodi onde a actívidade fabril vai
desde o mar onde se recolhe o

peixe, até ao vapor que o '�á-de �e­
var para o Pais c�nsuml�or, !?­cluindo secções de litografia, vazro
e caixotaria, as das firmas Cumbre­
ra, Folque, Ramir�z e Rit�s, para
assegurareI!?- a P?slção deYila ��al
de Santo António, como magnífico.
e importante 'centro industrial no

Pais.
Como complemento destes 'va_Jo­

res Industrials, Vila Real domina
no campo da -litograíia, possuindo
instalações rmodernas como as. da
Soliva ou poderosas orgamza­
ções q�e se encontram ,espalhadB:s
pelo País, como as da, firma Rami­
rez, Perez, Cumbrera & ',ca;, q'!'e
até no País visinho tem sucursais;
Tatnbém ali existem irñportadó­

res de artigos essenciais, como as

alcaparras para as anchovas e, 'Pelo
menos, uma serração de madeiras
com boa capacidade de laboração,
onde se fabricam, essas cadeiras
que vemos espalhadas poe todas as

esplanadas de, Verão, no. Algarve.
A construção naval está assumiu­

do notável desenvolvimento e per­
feição, denunciando progressos que
vão do esteticismo da obra do ca­

lafate, à técnica dos processos de
congelação e navegação mais
adeantados.

'

O porto de Vila Real, com as

obras, de que está a beneficiar e as

condições naturais de que desfruta,
será, dentro de poucos anos, talvez
'o melhor do, Algarve e' ali acostam
já hoje, navios de grande tonela­
gem, das boas linhas· de navegação
internacional.
Todos estes elementos conjuga­

dos, permitem admitir a afiqnação
anterior de que Vila .Real, é uma
terra com vida desafogada, sofren­
do é claro, as típicas crises cíclicas
da' falta de peixe e das exportações
oportunas, mas ressarcindo-se des­
tes inconvenientes em anos de boa
produção e fácil colocação.
A sua situação geográfica, como

ponto obrigatório de passagem, pa-

I ,. 'i_ "I
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CONTRA O MÍLDIO e· CONTRA O
l'

TRATEM' AS SUAS VINHAS COM

H I P E·R - C Ó B R,E
So % de Cobre-Metal
DA �OYAL SALT INDUSTRY

AAS,ULFA-SUPRA
Enxofre molhável- 95 % ULTRA FINO COLOIDAL

DA N. V. AAGRUNOL-FABRIER-CHEMISCHE
{

Dois produtos
SUPERIORES PRÁTICOS' ..

. . ECONÓMICOS. .
. . ,

Óptimas referências de inúmeros agricultores que reputaDl
estes produtos dos Dlelhores que têm, aparecido no mercado

PEDIDOS AOS'REVENDEDORES LOCAIS.

Em FARO - João Inácio, A. ,Mateus, e Soc. Provinciana dos P. Hortlcolas, Lda.
Em OLHÃO - .José Fern�ndes, Angelo
Em 'TAVIRA-.Jpsé dos $antos Amaro

Em Vila Nov� de C,acela -JosiHenrique Gomes,
Em Vila' Real" de Santo Anté:!nl6 - Viúva

de José Joaquim Capa IV Filhos

ÚNICO IMPQRTADOR.
'ESTABELECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

S.

P O R"T O

Rua Mouzinho da Silyeira, 195-1.0
Telefone 22051

A_ R.

LjSBOÂ
Rúa dos Sapateiros, 115-1.0
Telefones 22478,e 22484

Fábrica Mecânica de Cordo"aria
CAS'A FUINOAOA .EM

NICOLA COVACICH'JACINTO

CABOS PARA NAVEGAÇÃO E PESCA EM

MA N IL A - S I S'A L - C A IR O
L IN H O - ,A L a O'D Ã O

MALHETAS-FIOS PARA REDES

FIO DE ,CEIFEIRA ATADEIRA

Endereço Telegráfico: CORDOARIA TELEFONE 023034



"MADRUGADA INDECISA"
R O M A N C E D E A L B E R T O L O 'p E S

'Ião ser IniCiadas as obras,
de abastecimento de água
e saneanaento da Fuseta

OLHÃO - Sob a presidência do
sr. Lourenço Baptista Lopes de
Mendonça, e com a presença da ve­

reação e do delegado do Ministério
Público, realizou-se na sala das
sessões dos. Paços do Concelho, a

abertura das propostas do concurso

público para adjudicação da em­

preitada .das obras de abastecimen­
to de água e de saneamento da
praia da vizinha povoação da Fuseta.
Os concorrentes, em número de

seis, 'ápresentaram propostas de
988 ..559$00 e 950.856$40, para a pri­
meira parte, de 1.364.804$60 e

1.39'8.308$70, para a segunda e de
2.487.873$80 e 2.460.000$00 para a

empreitada global.
Feita il leitura das propostas, a

Câmara suspendeu a reunião por
quinze minutos para apreciação do
assunto, findos os quais deliberou
adjudicar, dependente de homolo­
gação nos termos legais, as propos­
tas mais baixas, a primeira parte
ao sr. eng. António Bento Franco
e à Sociedade Técnica de Hidráu­
lica.
Esta adjudicação representa, em

relação à base de licitação, uma,
economia de 210 contos e assim a

laboriosa praia da Fuseta, vai final­
mente ver realizadas as suas maio­
res aspirações.

ALBERTO Lopes, quando da pu-
blicação do seu primeiro roman­

ce - «A última estação» - obteve,
dos críticos mais consagrados da
grande Imprensa, palavras, que o

incitaram a nova caminhada, nos
domínios da ficção. A «Madruga­
da indecisa», editada recentemente,
surge-nos como reflexo desse pri­
meiro impulso, desse incitamento ini­
cial que o autor, decerto, bem mere­

ceu. Por tudo isto a nOSSa missão
está facilitada. Depois de João Pe­
dro de Andrade, Guedes de Amorim
e Artur Portela terem dito de sua

justiça, não seria admissível, nem

lógico, nem justa, que fôssemos nós,
.eoilos .nos segredos do romance, a

destoar duma opinião que se gerou,
unânime. Em ves duma critica, nós

,

Novo delegado do Ministério Público
Na Secretaria Judicial desta vila I

e perante várias.entidades, f�i dada I
posse pelo presidente da Camara, '

sr. Lourenço Mendonça, com fun­
ções de juiz substituto, ao novo de­
legado do Ministério Público, sr.

dr. António Joaquim Coelho Ven­
tura, que por promoção foi coloca­
do nesta comarca.

No acto, usaram da palavra o sr,

Lourenço Mendonça, para enalte­
cer as qualidades do empossado, e
o sr. dr. Messias Cerca, como re- ,

presentante da Ordem dos Advo­

gados.
Finalmente, o sr. dr, António Joa­

quim Coelho Ventura, agradeceu,
serisíbilízado, as palavras que lhe
foram dirigidas,
O empossado recebeu depois os

cumprimentos dos funcionários de­

pendentes do Ministério da Justiça
e das autoridades locais. � (.;.

, Alberto Lopes

iremos dar apenas umas ligeiras
impressões de lcitura e, quando mui­
to, acréscentar alguns considerandos
que estão sempre presentes em nós
quando o tempo nos permite il leitu­
ra dum r'omance - género de litera­
tura que reputamos dificil de rea-

tisar. ,

O romance, quando, não degenera
ém folhetim ou quando não se con­

funde com o conto, exige da parte
de quem o concebe tão vastas apti­
dões, que 'quase o poderemos consi­
derar uma arte insusceptiuel de aper­
feiçoamento pela aprendieagem,
Nasce-se romancista, eis tudo. Aparte
a aptidão literária, a facilidade de
narrar, o condâo de prender o inte­
resse do público através dum enredo,
que conta como meio e nunca como

fim, o romance exige um objectiuo
bem demarcado, uma lógica de que
depende a uerosimiihança, um excep­
cional poder .de observação, um sen­

tido crítico apurado e um critério de
moral de que 'dependerá o carácter

ACÇ'Õ,ES
Da Companhia Barril

ou Três Irmãos, vendem­
-se em conta. Resposta a

Maria João Vasconcelos,
Rua Rodrigo da Fonse­
ca, 13S-3.o, Dto.-Lisboa.

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.0 LISBOA

Motores marítimos: SKANDIA, l(A.MPER, ATLAS IMPERIAL
S I M R A D - Sondas e', rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U D R V

,A S S M A N =-Aparelhos, gravadores de som para ditado.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E R

M á q u i n 'a s "p a r a c a fé - c r e m e E U ,� E, K A

o AlgarveAgentes todo

�. �UIH�RA mÜmma
. Mexilhoeira da Carregação

é hoje uma terra decadente
Conclusão da L" pógina

D. João II, em carta de 23 de Janei­
ro de 1495, foram seus primeiros
habitantes doze humildes pescado­
res. No entanto, pela sua excelen­
te situação geográfica, tornou-se,
passados anos, no maior centro de
comércio e exportação de frutos de
todo ei barlavento algarvio. Con­
tribuíu para este progresso a ilus­
tre família Júdice, que, vinda da
Itália, aqui estabeleceu o seu solar,

reformador da obra, e o seu utilita- em princípios do século XVIII.

risÕ�!�����e tf:::;�d:e:· deixar de bi!:�a!a o����l:o�ei��sq��lh�i����
ser documentario humano; realida-

no seu pequeno porto se carrega-
d d vam os produtos da região, parae vivi a nos seus pequenos porme- os mercados internos e externos.
nares, isto é, na paisagistica, no fol-: Razão por que ao seu primitivo no­clore, nos usos e costumes, na lin-

guagem" etc. A obra de arte está na
'me se juntou mais tarde o de Car-

harmonia de tudo isto e no valor da regação.
conclusão tirada ao virar a última Com a construção da ponte sobre

o Arade, em Portimão, perdeu esta
págína da leitura. Por outro lado, simpática aldeia muito do seu va-
ficção não significa irrealidade, mas I

.

sim criação verosímil. O romancis: or, pois as comunicações' para
aquela cidade tornaram-se fáceis e

ta, quase sempre, necessitá de criar
os carregamentos dos frutos da re-algo, e isto porque o caso arrancado gião passaram a st r feitos no caisà vida tal qual, raro proporcionará, da vizinha cidade. Muitos habitan­assunto, que sirva ao objectivo a qt- tes da Mexilhoeira transferiram-se

cançar, O caso sugere um cami:
para a progressiva Vila Nova e p'or-nho. Simplesmente há que adaptá-

-lo a um fim em vista, sem descam- isso a povoação decaíu muito.

bar com ele no absurdo. O romance Graças porém à iniciativa da, fa­

que não é verosímil não é romance. mília Júdice, a Mexilhoeira da Car­

E noté-se: verosímil na naturalida- regação sofre -novo impulso. Os

de do entrecho; uerostmil nos porme-
irmãos, Patrício Eugénio Júdice e

Pedro Augusto júdice constroem anorestoerosimil no conflito entre as
primeira fábrica de conservas da

personagens, verosimilem tudo.
região (a velha fábrica «Nossa Seo,Isto, claro, não vem a propósito nhora da Conceição», dos subúrbioslivro de Alberto Lopes, mas serve d Fadvertir o leitor menos avisado r- erragudo) e ainda uma impor-

acerca das características que confe-
tante fábrica de cortiça, no local

'./' onde mais tarde o nosso bom ami­
rem categoria a um romance e o im-

go, sr. António Júdice de Magalhãespõem ou não como obra de arte; Barros construiu a sua fábrica
serve, enfim, para lhe lembrar que S
nem todas as leituras massudas são

• anto António», pertença hoje da
firma Feu Hermanos.

.

ruins, da mesma forma que nem to- Odas as leituras atraentes são boas. • 'utras fábricas começam a apa-
'recer e a Mexilhoeira vê assim oEste é o caso que surge, frequento, seu valor e a sua fama ressurgirem.em certas colecções de capas colori- Nada menos de onze fábricas sedas que o povo deuora e as editoriais
constroem na sua área e a sua-terraexploram. E para considerações

basta. torna-se outra vez viva e buliçosa.
Dessas fábricas restam apenas qua­
tro. Todas as outras desaparece-O romancista Alberto Lopes, que ram ou mudaram-se para outros

só agora conhecemos, dá-nos exube- locais das redondezas, pois os po­
rantes provas dos seus talentos de deres públicos têm desprezado ou
narrador na sua «Madrugada inde- ignorado as aspirações da terra e
cisa». Q estilo não se perde em for- da sua importante indústria. Sem
mas caprichosas, tendentes a preju- água, sem esgotos, sem casas paradica-io, E' natural e fácil, objectivo operários e ainda sem cais acostá­
e claro, Daí, os vários episódios, vel, a indústria morreu. A ãgua,
mesmo aqueles que não importam à transportada desde Estômbar em
temática do romance (como o caso pipas de madeira, custa 24$00 pordo suicídio do ferrador) ou que pou- metro, cúbico. Sem higiene, por
co' adiantam ao conhecimento dos falta de esgotos, e dificultada a des­
personagens, impõem a sua presen- carga de peixe, por falta do cais
ça pela graciosidade, pela leuesa {ia acostável, apenas as quatro fábricasnarrativa. Sabendo-se possuído des- rente ao rio puderam resistir.
se condão, Alberto Lopes não hesitou Baldadamente a Junta de Fre­
em alterar a cronologia do seu enre- guesia tem pedido bairros'para os

do e em cortar a sequência deste, nossos operários e pescadores, mas
com episódios de menar interesse. estes bairros só são realidade nas
Esta circunstância, de técnica reuo- terras grandes, para onde depois
lucionãria, em ves de causar mono- foge a população rural e operária.
tonia e confusão, parece-nos antes O pequeno cais não satisfaz as ne­
uma circunstância felie pela origi- • cessidades da indústria e das seis
nalidade que confere à obra. Esta, traineiras da terra, e todos os es­
divide-se em três partes, bem articu-
ladas mas distintas:
A primeira e a terceira partes de­

correm na actualidade do romance.

O autor aqui, domina a intriga com

tacilidade, nuns casos pondo os per­
sonagens directamente a falar; nou­
tros casos resumindo os diálogos,
danda-os por pálavras suas, como

fazendo uma reportagem.
•

Na segunda parte o autor limita­
-se a «transcrever» uma tentativa li­
terária de Mauricio (uma das figu­
ras centrais do romance) que serve

de acrescento retrospectioo ao enredo.
Este processo de andar para trás

através duma narrativa de «prosa
alheia» documento outra originaii­
dade não isenta de perigos, embora
de grande alcance no romance psi­
cológico. A' execução do processo
afigura-se-nos difícil. Difícil na

medida em que, làgicamente, obriga
à variante do estilo. Alberto Lopes
é urn. romancista que se impõe,' en­
quanto que Maurício é um diletante
nas letras. Tratando-se de «trans­
crever», o estilo não pode ser o pró­
prio do escritor, mas o que pertence
ao personagem que se pretende co­

nhecer,
.

com todos os seus vicios e

hesitações.
E' sempre difícil «transcrever pro­

sa alheia» em ficção. Num momen­

to, o carácter do personagem labo­
riosamenle impD'sto, ao longá' ae -deo'
senas de páginas, pode ser atraiçoa­
do. E tudo isto porque a prosa
reflecte sempre a sensibilidade e a

cultura de quem escreve.

Por isso, Julgo ver nesta segunda
parte de «Madrugada indecisa» um

óptimo motivo para a curiosidade do
meu leitor.

-----. por J. SILVA CAR�ALHO

lado a ideia de que tem o direito
_
de desfrutar plenamente da sua

condição.
*

*

Lá vai na rusga, contente,
Uma velhinha a cantar;
Foguetrinha ainda ardente
Que não se quer apagar...

MANUELA BARBOSA

O bOCE nunca, lIinargou
Bolo de conforto - 250 grs. de

açúcar em ponto de tio, 125 grs.
de amêndoa bem pisada, 125 grs.
de farinha, uma colher das de so­

pa de doce de chila, 5 ovos, sen­
do um com clara, e canela,
Quando o açúcar. está em pon­

to de fio, tira-se do lume e junta­
-se-lhe a amêndoa e o doce de
chila. Deixa-se esfriar e deita­
-se-lhe os ovos que devem ser

batidos como para pão de ló, a

canela e a farinha.
Vai ao forno em forma untada

com manteiga.

Os recém-casados devem exi­
bir os seus presentes, não a, fim
de mostrá-los, mas para que os

doadores os vejam em conjunto.

O qUE ElES ¡rEnSaVam

naquela idade em que tudo é inge­
nuidade, o destino separa-os. Ele,
não se sabe porquê, abandona os es­

tudos para acompanhar o pai que
tenta fortuna em Africa> ela, não se

sabeporque artes, casa com umaduo­
gado de Lisboa e vem a adaptar-se
aos usos e costumes da capital.
Passam anos que no romance não
têm história. Um dia, Manuela,
sõeinha, vai de visita breve à sua al­
deia natal. Aí encontra Mauricio,
identificado com a terra, embruteci­
do, alheio. às mais elementares re­

gras de higiene! A despeito dessa
incompatibilidade, as recordações de

infância avivam-se e a pureea do

antigo amor metamorfoseia-se em

desejos algo pecaminosos! Sem que
possamos suspeitar de qualquerpro,
blema de consciência (em que o ro­

mance é omisso), ela aborrece oma­
rido e a vida da capital, deixa-se
dominar pelos instintos sem a mais
leve reacção, e como se se tratasse de
mulher acostumada a prostituir-se,
procura ensejos e... acaba por en­

tregar-se ao primo! Os remorsos

I hão-de assaltá-la depois, passado o

idilio, quando o marido, que nunca

quisera filhos, começa a revelar um
certo amor ao filho que julga ser

seu. Este sentimento-paternal, abso­
'lutamente lógico, determina em Ma­
nuela um arrependimento também
lógico. No final, o rebento do amor

ilícito morre, deixando aberto o ca­

minho a outro' filho que perpetua, a
partir duma madrugada indecisa, a

felicidade do casal.
Como se vê, no romance de Alber­

to Lopes há matéria de sobra para
desenvolver uma tese de centenas de

páginas. Pena foi que o autor ti­
vesse passado em branco as partes
mais transcendentes e onde, estou
certo, ele teria sido capas de firmar
mais alto os seus inegáveis talentos
de romancista.

'

]. Silva Carvalho

*

Dos grandes génios vêm, por
vezes grandes males, e nunca vem
senão bem de uma bondade ho­

nesta, e grave. -'Eça de Queiro«.
*

O laço mais perigoso que a

paixão arma é o véu do respeito
em que se envolve.-Mme.'Duras.

*

É mais fácil a mulher defender
a virtude com os homens, do que
'a reputação com as mulheres.­
Rochebrune.

*

Resta-nos falar do enredo da obra.
E' simPles de relatar, e dificil, mui­
to dificil, de defender como tema:
Maurício e- Manuela, primos direi­
los, passam a infância juntos, en­

voltos nos bons costumes duma dl­
deia do' Douro. Ainda muito novos,

A restituição do respeito é
muito mais dificultosa que a do
dinheiro.-Padre António Vieira.

GamMm na cozinha SE

PObE SEr artista
*

Ao consolarmos as, desgraças
alheias, sentimos menos as nos­

sas. - Massilon.
*'

Rim de vitela - Corta-se o rim
em pequenos quadrados, que se

fritam em manteiga. Depois de
frito, tira-se da frigideira.

,

Dis­
solve-se num pouco de vinho
branco uma 'colher de chá de fa­
rinha, junta-se salsa bem picada.
Mistura-se tudo à manteiga e fer­
ve um quarto de hora, mexendo­
-se sempre. Em seguida deita-
-se-lhe o rim, já frito, para aque-
cer.

A sagacidade faz adivinhar, a,

perspicácia' faz ver. - C. Diane.

Um nome demasiado célebre é
um fardo bem pesado. - Voltaire.

e ãgora não ria 'I

� Que pena não ter vindo um

pouco mais 'cedo, meu caro ami­
go;

.

acabámos agora mesmo de
almoçar.

- Não tem dúvida, ,eu espero
pelo jantar.

O hóspede deve procurar não
causar incómodos, além dos es­

tritamente necessários e normais,
para as pessoas que o abrigam
em sua casa, pois deve pôr de

o�,�������������,�o

Manu'el da Silva Domingues,
Agente das Tintas

« EX CE LS'I O R.»

V IL A R rAL D E S AH T O A n r Ó HI O

IMPRENSA

Iorços para um pequeno aumento
do cais e construção de uma esca­

daria em cimento até à baixa-mar,
têm sido inúteis.
O desalento é visível em toda

esta gente humilde e trabalhadora...
A água em vez de ser canalizada

para esta região, industrial por ex­
celência; é' levada para a sede do
concelho, e assim a vida industrial
e progressiva morre.

U rge, pois, que se construam bair­
rol' para os nossos operários e pes- «Diário da Manhã» _ Passou o
cadores (e já o srv : comandante 28.0 aniversário deste nosso preza­Henrique Tenreiro o prometeu um do colega da capital, pelo que feli­
dia), para que eles possam viver citamos o seu director, sr. dr. Joséperto dos meios onde ganham o Manuel da Costa e todos os cama­

pão de cada dia e para que se aca- radas que nele trabalham.
be de vez com os imundos tugúrios,
que nem para cavalgaduras servem. ,«Jornal de Caça e Pesca» - Saíu
Não há em todo o Algarve maior o primeiro número deste quinzena­

miséria a respeito de habitação, do rio lisboeta, sob a direcção do' sr.

que nesta localidade, pois até as Carlos Alberto Pinto, o qual, como
antigas cocheiras servem para re- o título indica, tem como preocupa­
sidência de famílias inteiras e aglo- ção ocupar-se dos desportos da

merados de famílias. pesca e da caça. Boa apresentação
Que a Junta Autónoma de Por- gráfica, apesar de confeccionado

timão mande também, conforme numa modesta vila, o que demons­
nos prometeu, construir o pequeno tra que as artes gráficas vão subiu­

cais da Mexilhoeira. Que a Cama- do de nível na província. Deseja­
ra de Lagoa, que desta zona levan- mos-lhe longa vida.

ta a sua maior receita, faça todos
• Boleti:m da Casa do Alentejo»

os esforços para que haja água _ Entrou no seu 24.0 ano de publi­
nas oficinas e nas casas dos mexi- cação este mensário, da direcção do
lhoeírenses e que a estrada que sr. dr. Vítor Santos, o qual insere
atravessa a sua terra, e que é per- sempre largo noticiário sobre o
corrida diàriamente por dezenas de,' Alentejo e boa colaboração. Felí­
camionetas de carga e de passagei- citamo-lo.
ros, seja devidamente alcatroada.
Uma vez realizados estes melho- «A Provinda» - Entrou no 4.0

ramentos, que desde há muito de- ano de publicação este nosso pre­
viam estar feitos, a Mexilhoeira zado colega do Montijo, da profi­
progredirá e será a terra que todos, ciente direcção de Alvaro Valente,
os seus filhos desejam ardentemen- escritor e jornalista muito apre-
te. - X.' ciável.
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PULVERIZADORES-

'��l�'-POLVILHADORES

mo t o ri z a d o s

MODELO 1959

,SOLO» simplifica a técnica da

luta contra os parasitas e doenças
das plantas pela sua rapidez; efi­
ciência e economia de:�

�
�
�

Aceitam-se agentes para algumas áreas disponíveís

� MICR�MOTOR, L.DA - Av. Paris, ]-Telels. 720164/65- Lisb�8
� � � ��.� .

30 Ofo de produto

75 "l« de mão de obra

80 o/; de água

OS MAIS PERfEITOS DESDE UMPRf II

ATENÇÃO LAVRADORES DO ALGARVE
PROTE.JAM AS VOSSAS CULTURAS AGRICOLASl

"SOI-O"
das cochonllhas graves utilizando os aparelhos « S O L O )

Os primeiros 'e sempre os melhores pulverizadores-polvilhadores motorizados

para protecção de todas as plantas: árvores de fruto, vinhas, hortas, etc.

Combatam a praga

dos produtos e mão de obra

TEMOS APARELHOS PARA

Maior '7flclênC¡a. rapidez e grande' economia

ENTREGA IMEDIATA

D L d I M l C R O M O T O R. L D A.. Ay. Paril, 3 - LI S B O A - F,iiiais em F A R O. Telelone 733. e (O I M B R A
isfriDui orol ext Ulivol:
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